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S.O.S. para a Praça Sto. Antonio FAVELA 
tragédia 

a origem 
cotidiana 

da 

O medo te i,.'!lrn-..ar • · onstr ..... ,· .... "º; 1"1: m ~o ~c<ã ,i., r:ua Enêas Martins, impediu.nos de sa-
lltr a re::.I extensão da de!inqüencia juvenil/ estu dantil na Praça Santo Antonio 

Os moradores da Praça San­
lO António. nas proximidades 
do Instituto de Educaçào de No­
VI Iguaçu (IENI). aqui mesmc, 
no Centro, vivem momentos de 
plruco, de total perplexidade, 
• decol'Téncia das desordens 
praticadas ali - segunoo esses 
-adores - por um grupo de 
rapazes e moç .. s, t, J ~Uü maio 
rta estudantes daquele estabele­
clllento de ensino. 
~ verdade é que a Praça 

~-Antõnio. Inaugurada pelo 
mono Joaquim de Freitas, 
tialfonnou-se num antro de de-

=::MC:~º~~f r~~~::t~d~ssã~ 
P!rVertidos por uma sociedade 
tnemediavelmente marcada pe-
11 lota! e absoluta inversão de 
tllores Pala-vrões, gritos, be­!'s alcoólicas, depredações e 
-ai mesmo atos sexuais, fazem 
ll!!1o do espetáculo deg,adante 
..,. ~ moradores daquela pra­
• • obrigados a assistir. 

- Isto aqui não é praça, mas 
~~-m antro de perversão -
._..fou uma senhora, no 
~ de pessoas indignadas 

atendeu a nossa reporta, 
~ na úítirna quarta fel_ra em 

ao n.• 134 . - HoJe, por ::-,,C,10 - continuou a senho­
ffln - , cenas incri\le1s acontece­
._ ~~ plena lu2 do dia, sem 
llrovide°r::~:m tomasse qualquer 

do ~ 1 virtud-,, provavelmente, 
~rramento das aulas, • as 
tenh - aflrmou uma outra 

ora - desfilaram por aqui -
JORGE LIMA 

:i.n tJdrrafas de bebidas alcoó-­
licas, scnJo que algumas, ta,) 
bêbadas est .vam. que caíram 
em estado de coma em fien 
te ao portão da Light. Já 
estamos cansados de cham3r a 
Paliei ,,ara intervir conte: es· 

e estado de coisas, mas tudo 
Indica que eles não levam mui­
,) sénn 1--: nossas denúncias 

E o resultado. veja o senhor, é 
este: ba:,cos quebrados e cas­
cos de garrafas espalhados pelJ 
rua. Quem quiser comprovar o 
que di2emos - resa tou - bas­
ta que se dê ao trabalho de dar 
um pulinho até aqui a parti, 
das 20 horas, para comprovar 
a veracidade do que estamos 
dizendo· 

Mais em frente, um outro 
grupo, comandado pelo Presi­
dente da Igreja Nossa Senho· 
de Fátima (ele reside num so 
brado da referida Praça). dis­
se-nos que a rapaziada Já che· 
gou ao ponto da ameaça física. 
como aconteceu com um de 
seus filhos, agredido por de­
llnqüentes mirins armados de 
canivetes. 

- Aqui - disse - a Prefei, 
tura já foi obrigada a colocar 
,,ovos bancos. pois os que exls 
t iam foram quebrados por essa 
turma de malfeitores. Até as 
·wes - o faisão. a arara e o 
pap~gaio - eles levaram Pe­
dimos - concluiu - as auto­
ridades competentes que façam 
alguma coisa para pôr fim A 

essa anarqUiRó 
(Cor"i::lui n2: pág 4) 

se manifesta 

<·ontra fusão GB-RJ 
q,.~ v->llou a !;.er cl a:lo com.:> 
l'ffl dos par' a 1\entare... "mal: 
r..ua'1i::i do Estado ~o Rio'', por 
in':;ic;,c~o do Cr:mlHt t'e l'Tlp o. -
sa do Poder Legl<Jlallvo. Em 
.-,..-sctui~a popufar liderada pe~~ 
"neris'.a Bainc6rla llustrad:t • 
J::q;i'-"' lima 1-:>i eleito "Parla· 
't1entar do Ano no E~tado do 
Rio'' 'itulo e,te eon1irmsdo pe­
lo dÍploma do 4.º Centenário de 
Niler61, 21ssinado pelo _ Preslde~­
te da e.amara da cap1U1! llum1 
nense, Or. António Luiz C:>elh:> 
Mo,gado 

{Con,;1.Lli ra.. ~ .2) 

! Barulho é 

proibido 
O ?refeito Joaquim d~ ; 

Freitas acaba de determmar , 
a proibição de propaganda 
coinerc1al no centro aa ci-1 

~:1~~t~~r e~t~~f:~~s.d:_ :~: 
bém dos pregões habitual:. 
na frente oos estabelecimen 1 
tos comerciais, principal· 
mente em época de liquida­
çoes _ Tal medida cumpre o 
objetivo de punir aqueles 
que vêm infringindo a lei 
municipal que regula a ma· 
téria 

A poluição sonora alcan­
çou em Nova Iguaçu eleva· 
dos indices. pro-vocando, 
principalmente no centro co 
mercial. um barulho ensurde 
cedor, Irritante, inadmissíve, 
numa cidade como a nossa, 
cujo movimento está longe 
oc.:- se equiparar aos dos 
maiores conglomerados urba­
nos Mesmo assim, achou 
por bem o Chefe do Executi­
vo a;:,l1car medidas. disclp J. 
nadoras, ordenando ao De­
p .. rtamento de Serviços Pú­
blicos {DSP) para que, a p~r-1 
~:/e s!jd cj~oj~:d~'J/r,f:~~;~ 
p;.i,. cxi:,loração. no per1me­
tro urbano, ao serviço de 
alto-falante em veículos 

Ao dt,termin.tr norma!; d.: 1 
~:n~ileM~nf:,".;ii9•;dtr:f~7;; 
Jo,ijqu1m de_ Freitas baseou­
se no Código do Posturas, 
cujo artic•o fi2, ein st::u ilt:111 
111, diz que "e expressc1.men­
te proib.do perturbar .º ~os 
sêgo públlco corn ~u1do cu 
,on ~x..:e~-··,::,s, tatf. co.110: 

,:1 propagi!nda realiz:ada com 
lto-í.Jlantes. t.--mbores, c~r­

netas e outros instrumentos, 
_m µre"1,, ;;iutorlz~çi, , d.::1 

Prefeitura· 

Aos infratores será ..iplica 
do o artigo 65 da referi:fa 
lel que pÇrevé multa corres 
po~jente ao v.::ilor de 20 a 

1 
6!'.i p-:ir cento do salário mf. l n:ino v1gt:nte na regláo 

gIna1s 
· O progresso ó ne4..ess .. , 1u 

vel sen pre 1 ,, t..a 1 
pr e o. ao d .. >C, Ji..lv1 

merto urbano q1 ,mau ., 
Jigantesc~ metropole:s d1 
nundo moderno. Para s 1lu, 10 

r t• Jrave prob: rnJ (o1 qu 
o!. tecnicos em urOarisn.o des­
cobriram e começar;:i,n J apli 
1.: r ,. !11.0luÇJJ m1ra1:ulnsa ac 
bar com as favela~ ' en, ota 
o tavelado para bem longe. po1 
(1U8 a oobre2<.1 e a miséria s.Jc 
doenças terrivelmente cont1-
gios;:n,-

Chamamos cl isso df'! sirr,..., .. 
tr.:insfarência de um problema 
social, já que ninguém até hoíe 
se dispôs a resolver o pro­
blema das favelas e do fave­
lado. signos bem claros de um 
mal não 1penas c i tadino. ma~ 
comum a todo o território na· 
c ional 

Saibam, entretanto, que o fa 
velado não se evapora como o 
éter, nem tampouco seus pro 
blemas ficam solucionados corn 
a sua expulsão sumár ia _ Neles 
existe uma concepcão de vida 
adquirida ao longo de uma his~ 
tória de lei própria, codificada 
por eles. Essa lei eles sempre 
a cumpriram e a faziam cum. 
prir. inapelavelmente Diz um 
samba: • Eu sou do tempo em 
que o malandro não descia, mas 
a polic13 no Morro também não 
subia" Em principio esta era 
(ou é) a filosofia do favelado 
o seu moto de vida. com ra­
rissima3 e pouco hom O'>élS ex 
ceções. 

O progresso é necessário e 
po, Isso não foi dlfícll erra­
dicar grande parte das favelas 
da Guanabara. Mas elas não se 
evaporaram 

Onde estão agora as grandes 
favelas do mural carioca? 

EMIGRAÇÃO 

A Baixada Fluminense ofere­
ce todas as condições para a 
instalação das grande e destro­
çadas favelas da Guanabara E 
foi na Baixada Fluminense que 
elas começaram a se alojar, em 
Nova Iguaçu. o Município maior, 

que ha rna,s de vinL r • L ~ 
'" u o ... ur n1 .,_ b 

plantado no t_ ei.o d .. 
u.. 1ot, riertc ]1 tar 

Mas va,,~os ar.1 no..-. , 
ao Jardim Boa Esperança (1 
ú1~ .. 1tvJ l,·, n ... +·úJ 1 

Alves mora um casal que ve 1, 
da favela da Roc1nhJ Joa ... e 
lz~b :1 e seu~ se·c:; fl!ho 
lony .. a hlstr;a ,;!essa · ,.11,Hl 
Que -:c:-:hec.eu a e~.cola da v,· 
da. a escola de samba na roda 
de mal Jtl jr;a.g..?rr: da -; ,, 
Ocssa históoia Ua n·Js.,aJ n_} 
pretendemos l ;\:a:1tar fa1,.., 
p.1s~:1Jos t! incri..-,in~ ~,os p 
ra condenar esse casal_ Enter1-
demos que João e lzabe! são. 
antes de tudo. vitimas daquele:; 
que se J.cham sua-> (dele~) ... 1 

tlmas Nesta reporugem ilu. 
trativa de um fato tragico { na::. 
comum) na região crn que v 
vemos, nos prendemo3 apenas 
,:os a:'l>~c:::den:es rece.,t1;c:. QJt: 

deram origem a um c3so d~ 
homicídio, cujos lances são r1 
gorosamcnte novelescos 

OS FATOS 

lz,;1bef, ape:;c.1; de contdr 3ê: 
anos, jamais deixou d'= • ti, .. 
seus pulinhos· Amailte d• 
João há 13 anos, dos se;~ se:~ 
fllhos, três eram de João. o úl­
timo a saber como se(n;_irt: 
acontece nessas ocasiõ~s­
Uma segunda versão, evldent·· 
mente -1erdadeira ainda sub 
traiu dois filhos de João. que 
afinal acabou ficando como o 
.autor de somente um de seu~ 
filhos 

As filhas mais velhas de lza-
b.,; 'l, ! f, "'r;" ti'<; 

anos. se prostítulram ainda me 
ninas ( 13 anos) , descami>and 
numa vida de promiscuidade e 
perversão, talqu3lme-nte n o 

tempos da Rocmh3 A ma1_ v -
1-t f1 h fo Iz .. el n , 

reu ha uns três meL s, n.io se 
.. b'-' r , b "ro :.e mo.te 
~í'IOr H.fo ou de or;e :itJda· 
Dizem, no Jardim Boa Esperan­
ça, haver um mastén na mor-
- e. J r ,..a11ga 

,z l. J d1 ,mo., 
mulh~r de po u" , n 
mem _ João ignorava ou p - 1 
ignorar. ~las todo muna..t 
bia que qudndo ele saia para 
os seus biscates, izabel cole> 
uv _ " .... utro · em seu rugar. E 
l.,- Odr• acv de João f cava cheio 
de gente da ·pe .. __ " ~Ju :t 

cc:1ch..i: 1 _ E to<lo~. desde , 1 frh:i 
menor de S anos de idade ate 
lzabel, ficavam bêbados Cera> 
desagradáveis é.Contecia.n, João, 
quando se encontra.:a em casa. 
também participava das festi-­
nhas com os seus amigos de-­
socu~ados, (!Ue se escondem 
nas adjJcCncias do bairro. 

João nunca soube. entre tan­
l~;;... qual o seu "reserva· Nas 
festmhas, lzabel sempre hosti· 
l:uv<.1 o amant oficial, o qutt 
l.i:!talmente provocava brigas fre~ 
qüentes com muitos palavrões 
e gestos obscenos. Ninguém. 
entre os moradu, es vizinhos. 
Jamais ousou interferir nos ca-­
sos de João e l2abel, natural­
mente temendo represáHas doe,; 
elementos do grupo, todo!> dd 
pior espécie possív~I 

O CRIME 

S.t ,til hdra, dia 1. de dezem­
L,ru . J~o náo foi tr,balhar. D1· 
, 11 <;t.!~ ele j& estava de ·ore-

._. •rn 11~ • lzab,~: sair., r,a 
•cr, -1-feir;; e 2:inda niio vo,tara 
Zenatde, uma das fohas de lza-­
bel, ;)VI~0u ~o padrasto: 

l ...:0,1<:.l:Ji na pág. 2) 

• 

Os bonecos aumento'll no Jordim p,..,... Fsp~ranr.a. 
O éxodo crescente de favelados da Cuanab.ara para Q 8aixaCa Fluminense e inevitbel 
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PAGINA 2 CORREm DA LAVOURA - -------·-----------

PERSPECTIVA 
A necessiC:ade de promover o 

engajamento definitivo do Dire­
tório M unicipal nas dir etrizes n• 
cionais de luta apregoadas pela 
Carta de princípios do Partido 
foi a tônica dominante da reunião 
do Movimento Democrático Bra­
sileiro realizada na Ultima scgun. 
da-feira. 

A preocupação cada vez mais 
arraigada na maioria dos mem· 
bros do Diretório representa de 
certo modo que, mesmo dentro 
dos estreitos limites oferecidos 
para uma efetiva participação 
política em toda sua plenitude, 
não seria lógico nesta altura dos 
acontecimentos uma omissão 
por parte dos integrantes do par­
tido oposicionista. O fut uro da 
democracia em nosso país, pas­
sam a entender esses próce­
res, depende exclusívamente da 
atuação dos homens da Oposi­
ção. 

Nossa coluna, em diversos co­
mentários, dirigiu críticas aos fi­
liados do Partido, pr incipalmen­
te àqueles que conseguiram 
seus mandatos através da legen· 
da do MOS. Entendíamos e con­
tinuamos a entender que t odo o 
cidadão quando fez a opç.ão por 
.aquela fegenda sabia de antemão 
~s limitações impostas pelo 
s i stema que evenrualmente de­
tém o poder para uma efetiva 
militância. 

Hoje, felizmente, cria-se uma 
consciência dentro das hostes 
emedebistas municipal que o 
MOS é além de uma simples si­
gla partidária para abrigar des­
contentes, como erroneamente 
quiseram caracterizá-lo, para 
constituir-se num autêntico par­
tido político na mais pura expres­
ÃO da palavra. Conscientiza-se 
também que chegar ao Poder é 
tarefa difícil dentro da atual di­
visão de forças, mas não impos­
sível. 

O descontentamento generali­
zado que se apossa da maioria 
do povo brasileiro situado na 
parte mais baixa da pirâmide so­
cial, tendo em vista principal­
mente o aumento do custo de 

vida, cujos reflexos já come­
çaram a i nfluir tamb~m n,11 elas· 
se media, são dados que o par­
tido da Oposição pode explorar 
com resultados favoráveis à mé­
dio prazo em âmbito municipal, 
estadual e até mesmo nacional. 

Por out ro lado. o compareci­
mento popular nas concentra· 
ções promovidas na campanha 
dos anti-candidatos Ulisses Gui­
marães e Barbosa Líma Sobri­
nho a presidência e vice-pre:.í­
dência da República é testemu­
nho ir.equívoco que parcela con­
siderável da opinião pública 
brasileira se manifesta, embora 
ainda timidamente, no sentido 
de engrossar o coro daqueles 
que discordam dos métodos em­
preqados na condução do pro­
cesso desenvolvimentista na­
cional. 

O progressivo empobrecimen­
t o das maiorias nacionais é nos 
dias atuais um fato incontestá­
vel. A falta de discussão, a .. cen­
sura indiscriminada" e a conse­
qüente ausência de crítica ao 
elenco de medidas-impacto, cujo 
sucesso ostensivamente tem• 
se noticiado aos quatros cantos 
do país, vem provocando um fal­
~n clima de prosperidade, quan­
ôo na verdade a realidade dos fa. 
tos são bem diferentes. Os al­
tos índices da economia nací1> 
nal anunciados. em última análi­
se. beneficiam apenas uma mi­
noria de brasileiros. Fato tam­
bém que não significa uma con­
testação, mas sim uma sombria 
constatação. 

A liderança do MDB, voltamos 
a dizer, dentro das limitações im­
postas pelo sistema, tem procu­
rado co1ocar os dedos nessas fe­
ridas sociais. Mas não desvian­
do, um só momento, do obje­
tivo imediato e fundamental, 
aquele que constitui interes­
se comum do povo brasileiro, a 
redemocratização, isto é, o res­
tabelecimento dos direitos polí­
ticos e das garantias individuais. 

O Diretório Municipal de No­
va Iguaçu, pelo que sentimos na­
quela reunião, em boa hora. en-

gaja-se na defesa desses prín­
Cipios. 

* * * A Escola de Comunicação e 
Artes da Universidade de São 
Paulo (USP) enviou ofício ao 
Prof., Wilson lofiego solicitan. 
do o cadastratamento dos con­
juntos corais existentes no Mu­
nicípio de Nova Iguaçu, para que 
sejam Incluídos numa publica­
ção a ser editada por aquela en­
tidade - o '"Guia dos Corais 
Brasileiros•. Evidentemente, os 
ecos do nosso Festival de Canto 
Coral ultrapassaram os limites 
até mesmo do nosso Estado. 

* * * Em decreto que acaba de bai-
xar, o Prefeito Joaquim de Frei­
tas prorrogou até o dia 31 de 
dezembro, a cobrança sem mul­
tas dos Impostos predial. terri­
torial e sobre serviços. 

Anuncia-se, por outro lado, 
que a partir do próximo ano, a 
Prefeitura não mais concederá 
anistia de multas, uma vez que 
será Implantada a Divisão de Dí­
vida Ativa . Essa nova unidade 
virá corrigir falhas anteriores 
verificadas no recolhimento dos 
t ributos municipais, const it uin­
do-se, paral elamente, em mais 
um avanço no desenvolvimento 
administrativo, fazendo com que 
a receita não tenha evasão. O 
contribuinte faltoso, dentro des­
sa nova sistemática . será notifi­
cado sobre sua dívida. Em caso 
de inobservância será aplicada, 
dentro da lei, a ação executiva 

* * * A diretoria do Grêmio Recrea-
tivo Bloco Carnavalesco Leão de 
Iguaçu está convidando para a 
solenidade que fará realizar no 
dia 9 de dezembro. às 20 horas, 
na sua sede social, quando se­
rão entregues a diversas pes­
soas o Diploma de Destaque 
1973, por relevantes serviços 
comunidade. 

* * * Em sessão plenária realitada 
na última quarta-feira, o Supre­
mo Tribunaf Federal considerou 
constitucional o Artigo 1 .•. lnc1· 

Rogério e W olney vão estagiar na Alemanha 

Os atletas Rogério Ouec1· 
nl Br1to, Jorge Passos San­
tana e Wolney Rodrigues da 
SIiva, que conquist aram vá, 
r ias medalhas em c..,.npeti­
ções realizade-s na Ca~ital 
Federal e na Argentina, par­
ticiparão de um estágio de 
atletismo na Alemanha, no 
período de 9 de janeiro 
• 5 de março. Os três es­
nadantes foram cl asslflcados 
pelo Minist ério da Educa­
ção e Cult ura, atrevê• do 
Departame nto de Educação 
F1siea e Desportos do E•· 
ado do Rio, ern prepara• 
do ao• Jogos ohmplcos de 
1976. O comunicado foi ftuto 

pelo Diretor do DEFD - Pro-­
fessot Tomaz Leite Ribeiro 
- ao Prefeito Joaquim de 
Freit.as, revelando que o Es­
tado do Rio, de um total de 
120 pessoas, teve convoca­
dos doze elementos, inclusl~ 
ve os profes,;ores Pedro 
Guerra FIiho e Carmen Ze­
nalde Alves, Incluindo o seu 
diretor. 

Em reconhecimento ao no­
t6vet desempenho dos lo­
vens atletas lguaçuanos no 
Campeonato Sul-Americano 
lnfanto Juvenil de Atletismo, 
o Prefeito Joaquim de Frei• 
tat prestou, 011 tarde de 

quarta-feira, significativa ho­
menagem aos jovens Rogé• 
rio Ouccinl Brito e Wolney 
Rodrigues da Silva, conferin­
d~lhes diplomas de " honra 
ao mérito". Na ligeira soleni­
dade realizada no Gabinete 
do Prefeito, estiveram pre­
sentes o Dr. Clal Brito (pai 
de Rogério), o Prof.• Amadeu 
Lara, o Dr. Albino José da 
Silva, o Sr. Nlcanor Gonçal· 
ves Pereira e o Dr. Antonio 
Ribeiro. 

Na foto, o Prefeito Joa­
quim de Freitas quando f • 
zia entrega de um dos dl· 
pfomas ao atleta Rogério 
Ducclnl Brito. 

COSME VELHO 

so l, l etra 8, da Lei Complemen­
tar n." 5, que fixou. sem prazo 
para findar, a lnelegíbilidade de 
quem haja sofrido punição com 
base em qualquer Ato lnstitucío­
nal. 

A decisão do STF, que colocou 
uma pá de cal nas aspirações de 
diversos politicos brasileiros, 
consagra jurisprudência já volu­
mosa na Justiça Eleitoral, atri­
buindo aos punidos, sem suspen­
são de direitos políticos, uma 
Inelegibilidade no máximo por 
10 anos. prazo Igual ao que foi 
usado para a suspensáo dos di­
reitos políticos. 

* * * O Prefeito Joaquim de Freitas 
encaminhou a Câmara Municipal 
para apreciação e votação, um 
projeto de deliberação que dis­
põe sobre o g Orçamento Plur ia­
nual de Investimentos,., do triê­
nio 1974/1976. 

A medida v isa satisfazer exi­
gências da Const ituiçáo Federal 
e do Ato Complementar n." 43. 
que exigem dos Estados, Munici· 
pios e do Distrito Federal a obri­
gatoriedade de apresentarem 
previsões plurianuais das recei· 
tas e das despesas de Capital , 
bem como a aprovação pelo Po­
der Legislativo dos Orçamentos 
Plurianuais de Invest iment os de 
cada triênio. 

A elaboração do chamado Pia· 
no Trienal 74/ 76, de Nova lgua­
çu, foi precedida de análise de­
talhada das possibilidades. dos 
problemas e necessidades -:ia 
Município, seguida da escoiha 
das príorldades que deverão ser 
executadas, solucionando as Cd· 
rências constatadas. 

* * * Será realizada dia 14 a ceri· 
mônia de juramento à Bandeira 
pelos dispensados do Servif':o 
Militar em Nova Iguaçu. A fes­
tividade será coordenada pc 1a 
Delegacia do Serviço Mllitor do 
Município, que prestará horn~, 
nage:is a diversas autoridades 1

0-

cais. 

* * * O Deputado Antonio Gaspar 
solicitou da Assembléia Legisla­
tiva que seja enviado oficio ao 
Diretor Presidente da SANERJ. 
encarecendo a necessidade de 
determinar urgentes providên­
cias para a instalação de hidrô­
tros nas ligações de água de 
seus consumidores no Munlci­
pio de Nova Iguaçu 

Justificando o seu pedido. o 
parlamentar oposicionista afir­
mou que a medida objetiva pro­
porcionar à SANERJ e aos seus 
consumidores. em Nova Iguaçu, 
um critério j usto e tecnicamente 
Irrecusável de cobrança pelo 
fornecimento de água, tanto às 
residências como ao comércio e 
às indúst rias, pois é baseado na 
quant idade de liquido realmente 
utilizado. 

* * * 
Ainda na Assembléia Legisla­

tiva. pronunciamento do emede. 
blsta Gilberto Rodrigues dá con­
ta que há cerca de 1 ano o go­
verno do Estado Inaugurou, pom­
posamente, uma usina de asfal­
to em Nova Iguaçu, mas que, en­
tret anto, a referida usina nunca 
funcionou, prejudicando sobre­
maneira os municIpios da circun­
vizinhança. 

Afirmou, também, que Nova 
Iguaçu e Nllópolis são ainda 
mais prejudicados por terem vn­
rias vias de comunicação Intei­
ramente esburacadas e intransi· 
táveis. o que não sucederia se 
a usina funcionasse. pois o as­
falto dali procedente seria uti· 
lizado no conserto das ruas 

* * * 
Será realizado hoje, das a ~s 

12 horas. no Centro de Educa. 
ção. Integrada de Nova Iguaçu 
a ultima conferência do curso 
Projeto I de Comunicação e Ex­
pressão. O tema da palestra ,a. 
rá "Projetos e Metodologla na 
Are~ de Comunicação e Expres­
são , tendo como conferencista 
a Professora Oeda C. Peres. do 
corpo docente da Unlv,,rsidade 
Federal Flumlnl'lnse e inter,ran: 
beertªeR~qulpe de Currículr, fo 

-x-

l 
s:.oadõ 

---complexo Educal. onal s·1 · 1 vr1ra 

Leite dirige car ta aberta ao públiro 
(Sobre o funcionamento do Supletivo) 

Indivíduos inescrupulosos, 
Feios mais bai.cos, vis e in· 
confessáveis interesses, es­
tão tazendo outra c ampanha 
contra o Complexo Educ a­
cional Silveira Leite, em es· 
pecial se referindo ao Enst. 
no Supletivo mantido pelo 
Complexo 

Aleg am estes indivíduos, 
não ser válida a escolarida­
de dos alunos que em nosso 
Complexo cursaram ou cur• 
sam o Supletivo. 

Em vista disso, qu~remos 
vir a público, a bem da ver­
dade, para esclarecer a si­
tuação, no intuito de tran­
qüilizarmos os alunos e seus 
responsáveis, a quem nosso 
trabalho se dirige e a quem 
temos obrigação de dar sa­
tisfações. 

1 O " Supte1ívo de Tempo 
Reduzido", do 2.0 semestre 
de 1972 está amparado pe· 
las Resolucões 9 /72 e 28/72 
do ConseÍ ho Estadual de 
Educacão. 

2 O "Supletivo de auali­
l icacão Profissional'" que 
funciona a partir do início 
deste ano, está de acordo 
com a Resolução 45/72J e se 
ampara na Resolução 58/73, 
sendo que em et.pecial, o 
Complexo Educacional Sil· 
veira Leite, se ampara nt' 
Parecer 547/73 do e.E.E. 

3 . Finalmente, o 1.0 se· 
mestre de 1972, que esteve 
"sub judice", em função do 
Parecer 223/72 do C.E.E. 
tem a escolaridade dos a!u• 
nos que cursaram o Suple· 
tivo naquele período em 
nosso Complexo, aproveitada 
por este mesmo Parecer. 

Já antes, neste mesmo 
ano de 1973 fizeram outra 
campanha difamatória, desta 
feita 04Afirmando" a "Ilegali­
dade" dos Estudos Adiclo· 
nais Correspondentes à 4. • 
Série Normal. 

Foi preciso irmos à im­
prensa, como fazemos ago­
ra, para explicar a situação; 

Foi preciso que a Secreta· 
ria de Educação esclareces· 
se por escrito a total lega· 
!idade dos Estudos Adieio· 
nais, desde o início de 1972; 

Foi ainda preciso que o 
Prof. Sebastião Carvalho Ro· 

d 1l9~es, Coordenadar dê 1 peçao d'! Nova lgua1iu 
1 
~ 

às salas di.'!- aula tran · .. °."' 
pessoalmente os- alun:•11.tat 
nome d as autoridade, • ll!-nl 
caei?~a~s que repre1f!!ntaettu­
mun,cIpI0 no 

C~be indagar: Qual setâ 
próximo ,;urso a ser li o 
do? s~ri3 o Cienli!ica 

I nqi­
antigo Prim~rio., o eu ou 0 

Enfermagem? · Ou ~{° ~, 
d_as 31 h_abílitaçõe, P~== 
: :~ais cria:,a:. pela Refor-

E~ 2~ anos de elistinoa 
o Sdve,ra Leite formou . 
lhares de alunos que h ""?" 
ocupam os mais altos e.ar 011 

em todos os níveh. Prot9: 
sores, Médicos, Conta~ 
Advogados, Arquit"ros, Ellg!- , 
nheiros, Sociólogos, Direi~ 1 

res de Empresas. possui~ 1 
r~s de Diplomas legais, ,... 
g1strado. ~ no Ministério da 
E~ucacao e Cu'.tura, t<?rie,n 
feito estudos d-- ni"el ~;. 

mário e ~~dio il~gai,., Mu·i- 1 
t~s deles _Ja têm Pós-Gradu. 
c.:10, muitos lecionam tfft 
Universidades 

Insinuar ou afirmar lá , 
a_snices, além de asnices. • 
na. a~usar, pelo menos de 1 
om,ssao, as mais altas l\rll> 
ridades educacionais da N• 
ção; e isto não se taz i• 
punemente 

Finalmente queremos de- 1 

clar ar que este tipo de '1Hin- · 
cadeiras' '. está cansando. T• 1 
mos mais o que taer, , 1 
além de cansar nos denia 
de nossa principal tu~ 
que é educar, e quem INII 
conhece sabe que a 11,a, 
mos muito a sério. 

Recomendamos - lndi,i. 
duos que t&ntam nos dllgW. 
que procurem o que fatr, 
ou então quando torem • 
nuar qualquer coisa a ,.. 
peito de terceiros. o IIÇIII 
municiados de provas. 

É também lamentjvtl a • 1 
víandade de um granda ,.;. 
mero de peuoas, -
de pessoas dlretomento lnto- , 
ressadas, e que H deiunl 
envolver por boatos lendM­
ciosos, não procurando N 
esclarecer com quem de di­
reito para definir a real si­
tuação dos fatos . 

Prof. Basile Anaslassakis - Diretor Geral 
Prof. Urbano Julio Monteiro - Diretor Técnico e Diretor dt 

Olinda 
Prof. Demetre Anastassakis - Vice•Diretor Geral 
Prof. Ely Baiense V.lilante - Diretor de Nova Iguaçu 
Prof.A Cuice Anasta:.sakis - Orientador Educacional e Dhe-

tor de Mesquita 
Prof.ª Beatriz dos Santos Vailante - Orientador PedagogicO 
Prof. Sabi no leal Motla - Secretário Executjyo 
Nillon Galdino de Jesus - Tesoureiro 
(Direção do Complexo Educacional Sil veira Leite) 

MDH propõe 

uovos camin ho~i 

de ação política 

O Deput ado J o r g e Lima 
acaba de ser eleito pel a "Re­
vista Bancária Ilustrada" o 
parlamentar do ano do Estado 
do Rto, r ecebendo na ocasião 
o diploma, num banquete de 
500 talheres, n.as comemorac:õe::1 
do 4° centen:irio de Niterói 
O dfpíoma. alêm da asst­
naturi:1 do diretor da "Revis­
ta Bancária Ilustrada''. Evaldo 
Costa, também recebeu o 
assinatura do Pri:sidente da 
Càmi\ra !\1unlcipal de Niterói, 
Dr. Antonio T,ul1: Coelho Mor­
..:ado 

* * • 
Pare terminar. aspas nova­

mente para John locke, filosofo 
e pensador Inglês: '"lnfellzmen­
te os governante, tem o vezo de 
relvlndlcar mais responsabilida­
des do que ª' que lhes cabem 
propriamente, a fim de reivindi­
car mais poder do que o que 
propriamente lhes pertençe • 

(Conclusão) 

FALA O PROFESSOR 
EDSON FERREIRA 

Com referencia às palJ;f· 
do Dr. Getulro 1'1.lour.1. 0 ·Ili() 
Edson Ferreira af1rmou que m 
podemos nos enfraquece~e ~15 
d1vergCncias pessoais De os,r 
e n :'> unir para que o ;ontn 
partido possa dar. sua e: 
buiçr10 a atual con1untura p 
w 1 brasileira. J te· 

O Prof. Edso_n Ferf~~minis­
Jind.t seria~ cr1t,c3~ ~. Imer1t 
tração Mumclpal, prtnl.ipa 
ao setor educaclon~I. e 

Antônio Mota. lrr1tad? c~odo 
boatos de que ,e5,arr~oit:~m 
processado. ~ntamou: desg,;st.1, 
me desmornhzar, rne n 111.se 
politlcamentt!. Mas en9,3 .iJ· , 
os que assim agem, poi t ,, 
tio alguém J provar qLJe 
sencJo procest,ado • alavra rJ 

O ultimo a us.tr • P dvr 
reunião do ~10B toi ºci~:ou fl 
Oswaldo Llm.1, que re tido ufl'I 
todos os tllíndos~ do p:r ,eun16 
maior partlcipaçao na oeput:d 
populares que ele e O JlizandtJ 
António Gaspar estão re ,es !li 

há mais de Ql)Jtro rn~~,e~ 
todo o MunlcIp10 O u i: J 

O:swaldo Um& reatirmc:;tdJJtl' 
dlsµoslçúo em e can ró'·, 
Câmara Federal, nas 
eleições 
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negocio e o seguinte.~ 1 

FANTASTICO, O SHOW DA VIDA? 

,-1.sst:,t1, no último dom1nq1 pela prl· 
meira vez o programd -Fantast1co . Co­
mo quaso tudo o que a Globo costuma 
oferecer. nao convenceu A entrevista 
de Cidinha Campos é de dat .sono; Ma 
riha Pera tentando reviv;r o J~ tão ga.!.to 
e chato "Viva Manl1a : Chico An1slo 
bem aquém do que apresenlé.1 em -chico 
(.;ity" e Caetanto Veloso parece que_ per 
deu mesmo a consc1enc1a _ das co,sas 
o,: ele que se sentt""1 muito sat stcit<J 
em 1-Jrticipar J1~~sa bagunça que o a 
musicd popular brasilelre. Cantou, no 
me,o ,J mato. -obJefo N..i J ldenhfic~ 
do.. e quando a gente esperava ainda 
que e 8Püre(;t; ~;,,.J par ... 01ztu a1gun1d 
coi~J. acabou-se o programa. Fragmen· 
tos do que a Globo Ja apresentou, ~nt,e­
meados de propagandas maçantes, e isso 
0 badalad,ssimo e decepc1onante "far, 
tastico (Eleazar Oiniz) 

CIDADE 

Mais uma faculdade em nossa cidaJe 
Desta vez é a Faculdade de Direito, que, 
graças as at_ividade~ de alguns c1da~ãos 
iguaçuano. virá enriquecer ainda mais o 
nosso quadro educacional 

Parabéns aos estudantes e aos diri· 
gentes de nossa cidade. Ac~rtaram mais 
uma vez Pena Que não se1a em tudo 
(M•rcos C. Marques) 

TIIOVAREJO 

"Eu subi num pe de manga 
pra tirar um sapoti, 
veio o dono da goiaba 
- Deixa essa laranJa aí!" 

(Carlos Serafino) 

CINCO VEZES EM TODA A VIDA 

Vinte anos poliram o falecimento de 
Fifi Mendonça. Foi nessa época Que a 
viUva Mendonça confessou para uma 
amiga do peito: 

- Marido bom era o Fifi! Chegava 
cedo em casa. todo recoberto de pa· 
cotes de manteiga e pão quente Tinha 
a mania de seguro de vida. Fui a es~ 
posa mais segurada de São João de Me­
riti S5 n.::i horn de rlormir é que Men­
donca mudava Vinha de revolver enga­
blhado e indagava com boca de lôbo e 
olho em fogo: • oona Jurubaldina, onde 
esta o mancebo teu amante, Dona Juru 
baldinar E danava a percorrer os ar 
mários de nao deixar uma só peça sem 
vistoria Quando dava na veneta, subia 
de fato pelo teto em risco de quebrar 
a canela. Uma vez foi parl:lr no forro 
da casa em ceroulas e de garrucha na 
mão . Como sou mulher direita, em quin­
ze anos de casamento só cinco vezes 
Mendonça pegou gente dentro do meu 
vuardvvestido. No mais, foi rebate fal­
so. (Jor6 Cindido de Carvalho) 

PDIGUNTOU E VAI SABER 

O Transeunte indaga sobre a Policia 
Pêlra o que fala da Praça. O que fala 
é estudante, e acredita multo no bom 
senso dos estudantes (estudante mesmo, 
não freqüe11tador de colégio ou curso) 
sabendo que os responsáveis por multa 
coisa ocorrlda na Praça não sáo estudan 
tes e sim baderneiros. Quem fala que, 
8Penas defender a classe que, direta ou 
indiretamente, é responsável pelo en 
grandecimento desta nação Falei, Tran­
seun1e incógnito! (Marcos C. Marques) 

CONTINUO OUERENDO SABER 

Li. reli em dias e horas diversas e nãó 
~ntendi. Felizmente nós não falamos o 
mesmo idioma • A praça é do povo co 
~~~céu é do condor·. (Castro Alves) 

Transeunte (Incógnito) 

CAETANO E GIL 

. Diz, meu amigo Lu.1 Carlos Virgo 
lino que nunca acreditou em Caetam 
Veloso co~o compositor N,;10 VO\J tãc 
longe _assim. Caetano foJ um grande 
compositor: é só ver, por exemplo, ·Ale­
gria, Aleg~ia ~ Mas, a partir daquela 
epreser1tc1çao no Municipal, o mito C _ 
tano velo abaixo, comercializando­
pouco a pouco. Isso ficou definitiva 
niente confirmado com · Araçá Azul' 
uma decepção para o seu µubhco fil!rio • 
Ja Gilberto Gil continuou ·,eu 1rc1balho 
criterioso, naquela sua pesquisa da volta 
às origens, principalmente no que d1..­
resre1to a melodia. apesar de alguniá 
Jng..ida~ comerciais {show no último fe 
ti~al, :special para a Globo, gravação de 
Xodó ) . Sempre acreditei mais em Gil 

como compositor do que em Caetano e 
arrisco mesmo: foi o que sobrou d.t 
nossa mú"sica juntamente com Chico 
Buarque e Paullnho da Viola {Eleazar 
Oiniz) 

CINEMA 

Magnífico o filme • Jesus Cristo Su­
perstdr · ! Eu n;.o sou muito MI igado · nes­
tas coisas. mas acredito que se existe 
uma maneira de mostrar Digo aos ju 
vens. é 1razendo esta mensagem PM:J o 
·dialeto· dos jovens Apenas uma res­
salva: porque um Judas negro? Talvez 
para simbolizar o papel que os bran~os 
querem dar aos negros na sociedade nor 
te-americana? Não goste, deste ponto 
No mais, uma obra sensacional V~le ') 
pena ser vista. {Marcos· C . Marques) 

DEVE E HAVER 

Ninguern desce do fundo. (Genuíno Ve, 
ro Marques) 

CIDADE 13 OU POEMA DA ANTI­

SOCIEDAOE DE CONSUMO 

Acordo com o barulho das lojas de discos 
Levanto amolecido e vou ao banheiro 
não há água. não. Lavo o rosto 
olho na janela e vejo a Lua 
- é Lua mesmo devido às crateras. 
Me sento no sofá acendo a luz 
mas ela não se acende, pois 
está faltando energia. 
Paro ... Penso, logo existo" 
desço pra rua 
os mendigos já estão nos seus postos, 
tropeço numa barraca de óculos 
"americanos" 
e quase sou atropelado, porque o 
trânsito mudou novamente. 
Ando assustado 
os dois olhos e as duas mãos no bolso 
Tomo um lanche rápido 
e contínuo 
passo pela Praça dos MIiagres 
e não me conformo 
paro diante de um Supermercado 
olho-o ... ele me pressente 
entro, entro no Supermercado 
Bumm! Cacabumbummmm! 
O Supermercado cai na minha cabeça 
e eu morro! 

(Paulo César Pinto) 

BENVINDO À SAMDU 

Aos consumidores de vinho que avi­
damente aguardam o Natal para as cos­
tumeiras libações alcoóllcas, aviso que 
é de bom alvltre evitar esses garrafões 
que estão por aí com embalagem colo­
rida e conteúdo duvidoso. Evitem vi· 
nhos cuja procedência, no rótulo, é ~o 
Alo Grande do Sul, mas na verdade s~o 
dos centros vinícolas de Nllópolls, Sao 
João de Meritl. C3)Clas e adJacê~clas 
Acautelal,vos. senhores. que a cirrose 

hepat,ca "ºs aspAra 
Azeredcl 

(rdauro Lemos de 

POMADA NO DOS OUTROS t REFRESCO 

A noticia publicada no • Jornal do Bra 
s11· desta semJna. um prnr.or tle curio 
.. :1clf. u em resun10 a seyu1nte: A 111 
tima de repetidos furtos de roupas em 
e_ varal perpetrou um plano. Adquiriu 

pomadJ cáustica, untr,.1 as roupas e es- 1 

per<Ju o resu1tadr, L t: veio em form:i 
de i.;.on·Jite da policia para comparecer 
ao distrito pois quatro indivíduos esta 
vam hospitalizados (depois de confes­
sarem o roubo), vitimas Ue queimaduras 
generalizadas. Mas o pior está reservado 
para o ardiloso autor da armadilha, pois 
a acusação contra si é de tentativa de 
homicídio Bem feito! Quem mandou 
causar entraves à vida dos pobres !a 
ropios que assim se vêm na contingên­
cia de trabalhar sem garantias?' (Mauro 
Lemos de AzeredoJ 

ALCEU, EU TE SAÚDO 

Esta semana Alceu Amoroso lima fez 
oitenta anos. Missas, louvações. Mas o 
que dizer sobre este homem de rara 
coragem, portador de uma probidade ln· 
telectual e moral cujo paralelo só con­
sigo vlslumbrar em Mário de Andrade? 
O Brasil. como país desconcertado, in­
color, deve estar provocando em Alceu 
desilusões tamanhas que a nossa me­
noridade talvez não possa entender bem, 
dentro dos limlt:es que a repressão im­
póe até mesmo aos mals desavisados 
em face do sistema político vigente. 

Poucas vezes temos presenciado esse 
tipo de contestação, prlncipalmente em 
se tratando de um homem cujo senso 
já deveria ter aconselhado um recolhi­
mento que o Estado, afinal, já lhe con­
cedeu com a aposentadoria, depois de 
uma notável carreira como professor 
universitário e lider espiritual de várias 
gerações 

Ainda há pouco, foi de sua autoria 
um artigo cujo teor tangenciou o es­
tilo panfletário. A sua voz é altiSSO· 
nante, Inegavelmente revolucionária nos 
dias que correm, extraordinariamente hu­
mana 

Mesmo sabendo que a morte o es­
preita à distância, eu te saúdo, Alceu, 
Tristão, não Importa o nome. O teu grito 
é Imortal, no universalismo da tua denún 
eia" (Robinson Belém de Azetedo) 

"OVA IGUAÇU - MESQUITA (VIA BERNARDINO MELO). 
\ ERGONHA MUNTCIPAL OU ESTADUAL? 

m1tior1a funcloné.rj(,9 &pou::n­
l&do,. comô O finado, da Cen­
tral do Brat1tl. :E;. que Mem 
lmbauohy, embora um pouco 

traido eT& urn cavalheiro, 
~~rrelo 'e atencioso, tendo con· 
qulstado no ,etor de seu tra­
balho e ne!lta cidade muito• 
admiradores. 

Er• filho do ceJ. Rodrigo 
Tefxetra de MaaalhlH e neto 

do ten-ceL Joaquim TJnoco de 
Sousa, ambos de saudosa me­
mória 

Detxou viuva a sra. Maria 
Dolores SIiva de Magalhães, 
um filho Unféo - Jgu11,temt e 
uma neta de 13 enot - Maria 
da Penha da Stlvefra Mai:a ... 
lhtiH. Contava ele 70 ano• 
pois nascera a 1 P de outubro 
de 1903. 

Seu corpo foi removido P•· 
ra o ralõo da Auoclação Uni­
versitária José F. Costa, na 

rua Marechal Floriano. de 
onde saiu o enterro à tarde 
de domingo parn o cemitério 
local, acomponhado por mui· 
toa amtgot do extinto, os 
qual! lhe renderam, comovi­
damente, a, últimas homens· 
i:ens 

E flore, de lli&Udede cobri­
ram a upultura de Mem Im­
basaahy - um lguaç-uano da 
velha guarda, slmplet, huma• 
no, sincero e amigo como 
pouco,. 

G LERIA ___ _ 

Jean Jácque~ Rou~~eau 

Jean-Jacques Rosseau, es­
critor r· tilósofo suíço e. 
língua francesa, nasceu n > 
ano de 171.l, em Genebra 
Filho de um pobre relojoei,o, 
Rosscau teve uma lnfãncl 1 

atribulada e uma educaçao 
imperfeita ficou pratica 
mente entregue a s1 me:..mo 
numa Infância sem mãe e 
abandonddo pelo pai aos 
dez anos de idade. A vida 
aventurosa que levou na ju 
ventude. errando de cidade 
em cidadr:. experimentando 
mil formas de ganhar a vida. 
fez com que sua educaçã.o 
fosse feita ao sabor das cir 
cunstànctas Ao longo <Je 
sua vida tortuosa e aventu­
reira, foi gravador. lacaio 
seminarista, secretário, pro­
f essor de música, copista de 
música, compositor, escritor 
e filósofo Muito jovem aln­
d.a viveu, em união ilícita 
com SI.Nl protetora) Mme. 
Warens e. mais tarde, com 
uma criada. Tereza Lavas­
seur, a qual desposou após 
vinte e cinco anos de liga· 
ção. Desta união teve cinco 
filhos, os quaís abandonou 
na Casa dos Expostos "Este 
fato, diz Messer. patenteia o 
seu lrreprlmivel individualis­
mo, o seu desejo de estar 
livre, não só das obrigações 
de uma profissão, como tam­
bém dos vínculos de um 
matrimônio legal e dos de­
veres para com os próprios 
filhos•. Com relação à reli­
gião, também foi significati· 
va a versatilidade de Rous­
seau, pois renegou. sucessi 
vamente, o catolicismo e o 
protestantismo, a n t e s de 
adotar o deísmo dos fHósc>­
fos raclonallstas 

Em 1731 foi pela primeira 
vez à Paris, mas em 1732 
voltou para a case de Mme 
Warens. Foi em Charmettes, 
propriedade de sua benfeito­
ra, que passou os ano~ mais 
calmos de sua existência 
Depois passou algum temp~ 
em Lyon, em casa de Ma 
bly, que lhe confiara a edu­
cação dos filhos. Voltando 
para Paris em 1741, apres~­
tou um sistema de notacao 
musical que não t6ve boo 
acolhida dos acadêmicos 
Fol então para Venez;.1 
( 1743), no séquito de Mon 
taigu, embaixador da França, 
m a s desentenderam.se e 
Rousseau regressou a Paris 
onde sua ópera .. As Musas 
Galantes"', representada em 
casa do banqueiro La Pope· 
lioiére. obteve sucesso A 
partir dessa época ( 1745). 
Rousseau começou a des­
pertar interesse nos salões 
de Paris Em 1750 começa 
sua carreira como escritor 
com "Discurso sQbre as Ar· 
tes e Ciências·. no qual ne­
ga que o progresso das ar 
res e das ciências tivesse 

FIiosofia franc.es.a 

concJ1 r1do para melhorar os 
.l im_ Este trabalh., va­
~u-11e um prêm1u da Aca­
-4e1111a de Díjon Três 8:-' 

mais tard_. por ocasião de 
1 n e fa refenda 

A ie~ . .., e creveu o "01 
r - 1o~r ~ c1 or•gem e os 

fundamentos da desiguatda-
1! n e ,., 1 , • , de 
r P o "'selvsgl no" como 
.... al humanr e A 
OI,. l r, V _} rea1 desf;r 
voraveJ e: i teleetc Jltdade e 
ooinu p, J ;1 esa 
Pouco se importou com isso 
e foi viver em Montm e-n­
cy pouco distante de Paris. 
na propried.1de de Mme 
d'Ê n , , S 1mor p la 
cunhada desta, Mme. d"Hou 
dP.t-4'1t, agravad2; pela pre­
senrJ de Terela Lavasseur, 
mol , J su .:.a1d 1a pro­
priedade Rousseau foi en­
tão recebido pelo m.arceha1 
d,.., l1JxemL,"'urg, cn 1::: v:veu 
durante anG& ~ ~screveu 
grande parte de sua obra: 
·carta a d'Alembert sobre 
os Espetáculos· (1758), "A 
Nova Heloisa· (1761) Em 
1760 concluíu o ·contrato 
Saciai... em que fez a aoo 
logia do liberalismo e tor 
mula as idéias que consti· 
tuiram o progtama da Re'lo. 
lu, "11, F,&nces 1 ~o ano C:e 
1762 escreveu o ·emillo· 
romance didatico, que é sua 
obra pedagógica fun J-l -:1-­
tal 

A publicaçao de "Em1lio· 
pi:ovoca polêmicas no seio 
diil opinião pUbJJca O par· 
lamento manda Queimar a 
obra, principalment por 
causa de heresias religiosas. 
Rousseau refugia-s13 na Su1-
pa (1763-1765), depois em 
Strasbourg e na Inglaterra 
( 1766). onde teve uma de­
savença com o filósofo Hu­
me, voltando para a França 
em 1767 Em Paris escrew, 
pera se JustHLcar das acus• 
ções que lhe fitaram os en-­
ciclof)edi!Jtas. obras Que s6 
foram publicadas após a sua 
morte: "'Confissões·., ·os 
Três Diálogos·, ·Roussezu 
juiz de Jean-Jacques" e .. De­
vaneios de UfTl passeante so-­
litário •. Fatigado e doente, 
aceita a hospitalidade que 
lhe oferece em Ermenonville 
o m~,q~ês d' GirarÀfn, mas 
morretv subitamente no ano 
de 1778 

.. Jean-Jacques Rousseau 
foJ demoçra1p a revoluçio­
n~r.io, Indo. maii além que 
l'j!ontesQ1Jie~ e Voltaire, •m· 
bi>s JllQlla,quistas. R9~ssé~~ 
não ac1mltia as fórn1ulas Qc,;. 
v~rna~ntajs e reUgio_s,s 42 
'"" wm?9, consl~eran~y~ 
ln~d<:!1"~4às, cont,_,rias . ~ 
rnttureza, por h~verem ª. ,dp 
cr!ii~s ?fios homens; vlfá­
v~ tr,msfotmar r~dli.alroent~ 
J sociedade. hostil ~ d~ra 
para os hµmlldes . Sua con­
vicção fllosôfica era de que 
o homem é um ser essen-­
cialmente feliz e bom. depr~­
vado e colocado na miséria 
pela sociedadtl. Expôs suas 
idéias p9ra uma nova orga­
nização social em '"Discurso 
Sobre a Origem da Oes1gual­
dad~ • e, principalmente, no 
"Contrato Sochll", nos quais 
revelou-se contrário à pro­
pried~d~. considerand,q-~ ~ 
causa da desiguald;i~~ ,o­
tre os homens. afirmando 
ainda ser o fim essencial do 
Estado a preservaçio da ll· 
berdJ,le e da igualdade" 

Ouvidos 
Nariz 
Garganta 

p,. Dona/do Peloso 
Otonfo'>lstr1n11:olriplJ t, prlei AMB 

CREMFl<,l 15601S 

Coo1ultórto: 
RUA G.ETUUO VARGAS, 222. 

HOSPITAL OE IGUAÇU 

3• 0 ~·-!eira, da, 16b àe 19b. 
A o, ,âbado, du 9 a, llt,.. 
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S.O.S. para a praça 
Santo Antonio 

Notícias da Câmara 

(Conclusão) 

A FALTA DE PERSPEC TIVAS 

ALUGA-SE OU VENDE-SE, 
trê1 (3) caaa,, com 2 quarto,, 
aela, cozloha, banheiro. érea 
de aervlço e varanda, oa rua 
Pare.oépla.caba, 13, 15 e 19 el· 
quina da T U& Pari. - T ratar 
oa r ua Antõolo Car io•, 226. 

COMISSÃO EXECUTIVA 
- DOIS ANOS 

<;AMARA ENCERRA SESSOES 

~XTRAOROINARIAS 

COMISSÃO 

A i,,r ~ .1ç.i. na Câmara. ts"..a 
E>mana. Ce uma C(IJD.l&&á') t• 

m-,ra Jores da Chatuba fl.le:qu:, 
ta I Pl"O':'OCOU 05 mau Villiad.,::i ~ 
opelr<s de diversos vere-ad(lre: 
multas delc:i ocupando a trt1ni,' 
na para rattt1Car oS r•·rl.ain,:; 
dc..s rt•presentantea daquel! 
abaudt>nado ba!r.o dQ 5" Din.1 
to. o Vereacior Américo ~ 
S~nt::;.. li.IDE, pro[e-rlu, na .ica. 
tao. um ve~m('nte ap~lo 1 

Prefel'o Jcaquiln d:e ~eLa -! 
quer uma solução P'l.ra os ~ . 
blemas daquela localidade. Sr.;,, 
bre o m~o assunto tam~ai 
!lle pron~nClou o Vereador Héllo 
Corre-:!eaa <ARENh.1. lembran. 
do que as reclama~ i:iesse. 
moradores já se tran~formararn 
em rotina, tamanh::, é o destUO 
d~s _autoridades p\lbllcas mun1. 
c1pats _ para com o balrro qi..ie 
só é v1slt ado pelos pciiítlco; OOI 

MEDO 

Nossa reportagem observou 
paral&lamente à denuncia de to· 
d,~,. que o medo reside no lar 
1.. cada um dos moradores. Me­
do dos pivetes, medo de oe 
mmciar, medo de se compram ... 
ter, de falar. de ouvir, de an­
uar ou ficar Medo da própria 
sombrJ (que sombre é essa?) 
Esse medo é um fantasma que 
ai;:ompanha a todos em todas 
as hor<Js do dia e da noite 
Ni.,~ da imprensa, encontramos 
2s maiores dificuldades para 
.. dt determinados fatos, em 
decorrtncia, basi camente, desse 
f, e que condiciona o nosso 
povo. em todos os niveis so­
ciais, a boicotar a verdade e a 
informação aos veículos de 
opinião pübl ica 

Exemplo t ípico desse estado 
<Je espírito constatamos mais 
uma vez no decorrer dessa en­
L evista. Todos tinham muitas 
coisas a nos revelar, entretanto 
pediam "'pelo amor de Deus· 
para que nenhum nome fosse 
revelado, nem que o rosto de 
a'guém fosse fotografado. AI· 
guns chegaram até a telefonar 
p:lr? a nossa redação reafir­
mando esse pedido . Esse me­
co, esse pavor, essa recusa em 
fornecer informação, revela o 
lmpact::, que o terror ofic ial e 
a manipulação das reações co­
tetivas provocam em nossa 
gente, retirando de cada pes­
eoe, de cada indivíduo, a cora­
gem necessária para revelar os 
seus sentimentos mais Imedia­
tos . 

t 

Essas denuncias, Infelizmente, 
estão muito aquém da realida­
de. Essa é muito mais chocan­
te, muito mais gritante. No en­
tanto, achamos que essa juven­
tude é a menos responsável por 
todos esses fatos aqui relacio­
nados Esses jovens não p:1s­
sam de vítimas indefesas con­
tra o ataque desenfreado de um 
Estado anestesiante e obstrui­
dor _ Que esperam de uma ne 
ração como a atual, sobre a 
qual de sabou todo o peso da 
nossa incompetência, con10 
pais, educadores e dirigeiltc.;·, 
Els aí uma geração que as 1is­
te de perto à dissolução da tJ· 
mília, que através dos me ios de 
comunicação participa de pro­
gramas altamente alienados; 
que através de documentários 
sente que sua vida depende de 
dois irresponsáveis que detêm 
o diabólico poder de acionar os 
"botões da morte" 

l; necessária a localizaçã o das 
causas desse mal. E devemos 
combatê-lo, mesmo assim, para 
evitar os efeitos que escapam 
através de nossos jovens, do 
nosso futuro. Menor abandona­
do não é somente aquele que 
vive pelas ruas, sem pai , mãe 
e lar. mas sim toda uma ge­
ração marginalizada, que não 
aceita, de modo algum, o le­
gado de nossos erros e des­
vios . A verdade é que negamos 
a esses jovens a verdadeira 11-
berdade para que eles canali­
zem todo o seu potencial na 
construção de seu mundo novo. 

2-3 

VENDE-SE um terreno à r ua 
Tenent e Gullher me. 103, -
BaiTro Ch avucal. - T ratar 
oo e nderêço acima - preço 
Cr$ 10 000,00 à vlota. 

DIVERSOS 

TELEVISÃO - Vende·SP u1a­
da. Em~fre Bonaoze. Ver e 
tra ta r na r uA Tr eze de Mato. 
87 - Largo de S Ao Pedro -
Nova Jgu&çu.f 

o 
Correio da Lavoura 
circula cm NILÓPOLlS 

Representante : 
Evaristo Chambaretll -
Rua Lucio· Tavares -
Tel. 2818. 

Atlético Clube Allados 
OONVOCAÇAO 

Convoco o Conselho Dettbe­
rattvo do Atlético Clube Alta· 
dos. par a Teuntão que se rea­
Jtzarà no pt'óxtmo dta 20, às 
20 bs., com a seguinte ordem 
do dta: 

a) - Reforma dos estatutos; 
b) - Aumento das mensa­

Udades e jóias; 

Por riectsáo da Assembléla 
L1·giJlativa do Es,ado do Rio de 
Janeiro, depals de aprovar Me~· 
~agem en\"lada pelo Govem~aor 
R:dm1mdo Pad1lba, o manoato 
das Comissões Executiva.s das 
Càmara1 Municipais acaba de 
~cr fixado em dois anos. com 
esta rtect."-âo, o vereador Ah·aro 
MartanQ do P.iss,s f(otol 

,. 

Presidente do Legislatívo loca~ 
- poderá dar prosseguimen to a 
sua intenção de desburocratlzar 
os ser viços da Câmara. Junta· 
mente com o Presidente Alvaro 
Mariano dos Passos, pe rmane­
cerão na chefia do Leglslatlvo, 
ccupa ndo a primeira e a segun­
da secretarias, respectivamente, 
os Vereadores Carlos Magno Go· 
roes (ARENA) e Oswa.ldo Lima 
( MDBl 

Hoj, . as 14 hora-.. ae-r!t. rea­
iza:ia 3 e- !io de- encerr3:men­
to do Peri?do E:t•raordrn.árlo 
rom oca do rect:n~emente peln 
ChP.fo do Exe-.::uth·o. e-m Jat.e da 
ne-cessldad(" de aprov3.çao . ur-

;~~:: ª~e q~~rs~~tadn;e~ór:~.e~~~ 
buiário, do Orc;:~mento P,U[ia­
nual de Inve.stune.ntos ttnenlo 
74 76> e o Orçamrnto Progruma 
para o exercido de 74 

VEREADOR RENUNCIA 

o Vereador Celso Barroso va· 
tentim rARENA) ocupou a tn­
buna na sessão de- segunda­
feira Càia 10> para com'::lnic~r o 
seu afastamento dll v1ce-hde­
ra.nça do Governo. O represen· 
tant~ da localidade de ~1tguel 
Couto não quis revelar os mo­
tivos que o le•,aram a tomar 
tal decisão. 

1.° SECRETARIO DIRIGE 

OS TRABALHOS 

Quase todas as sessões do pe. 
r iodo extraordinário vê.m se~do 
dirlgiW, até aqui satisfatoria­
mente, pelo Verea1;1,or Carlos 
Magno Gomes. Na ultima. s~S· 
f:áo. realizada na segunda.-:te1r~ 
<dia 10), q ue se prolongou ate 
às 20,30 horas em face do gran­
de número de mensagens em 
pauta para aprovação, a sua 
a tuação foi das mais eficlentes. 

períodi ·leltoriti, 

MENSAGEM 

A ).Ien.;agem 46 73. â--. P«.er 
Executn·o. que ccr::.~~ 'nr~~­
vos {~cais à imJfa,ntar., , e au.­
pha(:ão de mdústnas no lfunJ. 
cípio, foi aprovada em Prlmtira 
discus::::ão na sessão da U.:.tl.ma 
)';~unda-feira. A pe!'\a;, o Vetta­
dvr Celso Barroso Valenttm 
1 ARENA. , votou contra a !deu· 
sagem . 

NOVO PERíODO 

O novo período legislativo te. 
r á inicio no dia 1° de março do 
prôxlmo ano 

BUFFET DE FESTAS 
Para a melhor qualidade de seu 'fbuffet", desses que 
deixam os seus convidados eternamente saudoso, de 
s ua festa. procure os bons servicos de APARECIDA 
FURTADO NUNES, à Av. Nilo Peçanha, 902-Tel.3303. 

João Ferreira 
(MI••• de I ano) 

FUhos, genros, noras e ne ­
tos, convidam os demais ami­
gos para mttn, queem sufrá­
gt, da alma de seu inesque­
cível pat, sogro e avô JOÃO 
FERREIRA, será celebrada 
dia 16 (domingo), à9 18 hs na 
Catedral de Santo Antônio. E 
desde já agradecem a todos 
aquêles quecompareceram a 
é ste ato de fé cris tã 

t Mem lmbassahay 
de Magalhães 

Ed1~is de Casamenlu 
VILA DE CAVA 

Em meu cartório ..W.O aflJ 
cl.01 os F.dltata de cau ... ~n to .... 
ruintes: 

Jost Culos M irondo e Aurcci 
N :.1nes d1 Silva, brasileiros, soltei­
ros, industriár io e d omistica1 re. 
sidentes neste d istrito. 

Pedro f erreira Alves e Muia 
Ramos A guio~, br-,sileiros, viúvo e 
solteiro, l.svrõdo r e doméstic o, re:­
sidentcs neste distrito. 

e) _ Colocacão à venda dos 
Utulos de sócio proprJetárlo, · 

=dH-- Assuntos Ger ai~·_....-: -.. • 

Novaliguaçu, 6 de dezembro 
de 1973. 

P EDRO S!MONETTll 
Presiente do Con.se1ho 

Deliberativo 

DR. HILOEBRINDO 
CIDNNI MIIIINS 

DOENÇAS no CORAÇAO 
ttetrocardtngrcima 

., Umespaco 
tão pequeno, 

uma mensagem 
(Mlua de 7' dla l 

Maria Dolore s Silva de Ma­
galhães, convida amig os e de­
mala parentes, para as,lstlrem 
a missa que em su t.râglo d a 
alma de seu querido es:póso 
MEM !MBASSAHA Y DE M A­
GALHÃES, será cele brada d ia 
17 (21 feira ) ãs 18h s, na Ig reja 
de Nossa Se nhora de Fâtlma 
e $. J org~. E desde j á a nteci­
pam ag radecim entos a t odos 
aquêles que compnecerem a 
ê111' a to de t é cr istã 

t TEN. INTONIO CIRLOS 
(lonlnho) 

<Mina de 7° dia) 

Paulo de Souza Peixoto (pai). 
filhos, tlot e primos. parttcf· 
p am o h.teclm"?nto do 1eu que• 
r ido Ten. ANTONIO CARLOS 
(Tooloho,, e agradecem, ao 
mesmo t empo, a quantos par· 
ttclparam da sua grande dor, 
coovldaodo os demais amigos 
p~ra a ml11a em lntenç~o de 
1ua bon1sslma alma, dta 19 
t4• -fefra), às 19 hs., oa Cate­
dral de Santo Antontu de Ja­
cutlnga. E de!de já agradecem 
a todo• aqu.-let que compare­
cerem a eue ato de fé crhtã. 

Pap61s per atacado 
e Yarelo 

Papel cor tado para colégios. 
reparttçõe1 e papelaria 

Gráfica NobTP 
Rua Treze dt" Maio, 74 

Nova Ieu;-.ic•1-RJ 

Wald1mor Morinho M irondo e 
Sônia M ari\9 Nicomedes, brosilci­
ros, solteiros, mec:dnico e d omés­
tico, residenles nede d istrito. 

A demir St!nt'ono d11 Silvo e N il­
céo N e ves, brosileiros, solteiros, 
mednico e d omt:stico, resid entes 
neste distrito. 

J ~i, Coutinho Peixoto e Elziro 
Mirtins de Artiujo, brt1Sileiros, 
soltelros, bombeiro hidrdulico e 
d.,mtstiC$. residentes ntste di!trJto. 

'!en,to Almeido Proto e Mtiria 
Aporecido de limt!, brosileiros, 
solt~ iros, bolconisto e domtstiu, 
residentes neste distrito. 

Ney dos Santos Amortil e Tere­
zo dti Sil~o Couto, brasileiros, 
solteiros, poft .. i,o e domhtic11, 
residentes neste distrito. 

Antônio Brun Cte.-.m e Mt!riti 
José de Souza, brosileiros, soltei­
ros, ddtilógrofo e dom!stico, resi­
dentes neste distrito 

Jost Pedro d-, Silvo e Emilit! 
Luiza de AndMde, bros11eiros, 
viúvos, militar reformddo e domés­
tico, ,ecldenles neste distrito. 

Oseos dd Sih,o Mt>ndon,1t e 
Neuzo de Souzo C1HliOlho, brosi­
leiros. Solteiros, pedreiro e do­
méstico, residentes neste distrito. 

Quem aouber de 1mped1me.oto 
acuse--o. 

Vilo de Co..-l! 6-12-1973 

Rua Altredo Sosrco, 37 
Tel. 3070 

Olàrtamente das U às 18b. 

! Sábado das 9 à8 12b. 
ll.eRldêncta - tel. 2ll46 

tão grande: 
UVROS EITRnllUOS 

COMUNICAÇÃO 

.... Comunico qu~ tal extravia­
do d 1a 3 de novembro, o livro 
de (nspeção do Trab1~ho, da 
f ir ma Viação Santa Ro:;.a Ltda. 
no perc-urso Queimados -
Nova Iguaçu. 

Feliz Natal 
e pr:'.>spero 
Ano Novo 

'FOLHIHHlS e CALEPIDÁRIOS 
dec:bot•o paro !97~ LOJAS AMERICANAS S.A. 

com O sr Mário - rei. 2tti7 Empresa brasileira. 
TRABALHOS GRA~ICO~? 

Tipografia S~o ~ebastião 
Hua Heru,udino M.-lo, '!175 

Neste Natal, funcionando élté as 20:00 h. ,, 

DR. J. GOULART 
Clínica e Cirurgia dos Olhos 

Oeputa~e;!~r:~
0
;;~~;:.~:Tco -_ E•~::~:::~~1~E~rclcJoa) 
Prc1crlç~o de ôcu1o• 

DIARIAMENTE A TARDE 

(on,ollullo: Ru4 Otâ,lo Terquino, H -- Apt. 201 ·• 2• < .1. 
F.DIFICIO MERCANBANK Tel . 3155 

Re11déocta: Rua Frutuo10 Ran&f'l, 137 - Nova tau&~u 

Sábados até as 18:00 h. 

\ 

legntroTtl em suas 

-dolljor J1 
-•ftlilliodldo ; 
"'•llmolrlo 111c.., 
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BUFm DE ffsr~ 
P1riamt:hor'l'Jllilaátd!"'~•• 
d,inm orn~ «ol'l!ad• --• 
IUI f•rll pr,m m li<m ""llOI i l!m::. 
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pAGINA 5 :----· CORREIO DA LAVOURA 

FÉ RACIOCINADA Newton G. de Barros 

A leitura da introdução àc,s 
livro!' cfenlificos ~ Jndlspen~, -

1 para nos ambientarmos 
't m O usunto a ser exposto 
~~ c;om O modo expo!ftive>. 
Aioda me!lmO com a orlenta­
,1~ 11egufda no contexto. 

No estudo das obras de 
-\llan Kardec. não podemos 

~,lS esquecer dessa atitude 
n,ental. Principalmente q~_anto 

1 
.0 livro dos médiuns 

lia afirmath·as do codifica­
dJr. preelosas. para ~s. estu­
dioso!! da doutrina esp1r1ta em 
partfcut.r. para os fotPre!tsa­
dos no contieclmento da me­
dJunldadeo 

Leiamos este trecho 
·Engaoar-se-ão ( ... ) se acre­

dltattn'I encontrar nesta obra 
urna receita universal. e f~_fa­
l:vel pare: formar méd1uos 

E complement6. com e flr­
m,za de um experimentador 
~guro de suas observações 
"Conquanto cada um seJa por­
tador do germe das qualld&­
dt• McessárJes para tor!1a r-se 
um medium, estas qualidades 
apttseotam-se em graus mul­
to diferentes e seu desen,·ol­
,·lmento prende-se a causas 

que nHo dependem de nln­
r-u€"m fazer nascer à vontade"' 

Lembramo·nos sempre de 
um desafio cfeotlfico ftllo a 
Leopoldo Muchado por um 
ilu::-trc- catedrâtko de Medici­
na; 

- "Se o sr. fizer mfnbe 
mãe materielfzar-se, eu me 
converto ao Espiritismo'', Leo­
poldo Machado e!!tava, na oca· 
sh1o, em !lua fase méxlm-. de 
polemista. "Ccnfundh,i e con· 
tundfa·· o contestador, nas ex­
pressões de Manuel Quintão. 

E respondeu : 
- Meu c~ro Doutor, hé três 

ra-z:ões pel;;1s quais n.lo posso 
materializar a Exma Sra. Mãe­
zinha de Vossa Exceléncfa. 
Em primeiro lugar, porque !!eu 
espírito é absolutamE!nte livre 
e oão se !!Ubmete ô ,·ontade 
de ninguém. Acima dela. os 
leis morais que regem o oosso 
mundo material e espiritual. 
Em segundo lugar: porque o 
laboratório para os fenômenos 
mediUnlcos de ectop!Hmia são 
hospitais hoje para a prática 
do ::.mor pregado por Jesus. E 
complexas, para o Doutor, a 
lnterpretação das leis pslco-

lá ~recisamente meio século ... 
Registrava em suas colunas o CL : 

Natclmeoto de Vende. filha do citricultor Ma­
noel Ouccini e de !Ua esposa Emília Duccint (D. San. 
ttnhat 

Falecimento do major João Nogueira, que se 
encontrava na retldéocia do prof. Augusto Parl2. 
En antlgo funcfonárlo da Cent·ral do Brasn. 

Exames de promoção na 4ª E.lcola Mllta de No· 
\'a Iguaçu, da pro(". Emilla Pontes Vieira, e na )! 

Etcola M11cu1lna de Nova Iguaçu, do prof. Augusto 
Rodrigues, tene10 como adjunta a prora. Judfte de 
Btn-o! CaUno. 

N'a prtmel.re, merecem aprovação entre outro1 : 
Adella Stortl. Jo1é Luza ri. Lfcfnlo Costa, Amllton 
Calnans. Alberlco Bltteocourt, Anita Alarcão, Odlr 

, Ponte, Vletra, Jo,é Antonio da Costa, Antonio Val­
demar doa Santos, Catar1oa Baronf, Vslqulrfe D. Cos­
ta, Ctlla, Oftlla e Adélia Lfcurcf. 

Na 1t1unda, lato é-, na e1co)a do pro!. Rodri­:i 110 aprovado, entre outro•: Arlindo Barbosa, 
.._,.._ ta So.res, Dernetrto Pimenta de Morais, Gumer­
-.io Confa da Silva Nelson Trigueiro, EmU1o Bel­
~· Otactllo Lopea de Sou,a, Hermogenes Rabelo e 
ott Martin, de Azevedo. 

Exame, flnaJa da 4• série daa escolas aedJadas :r• cidade, rea:ldaa pelo, profeuorea Augusto Ro­
l.a ruea, Venlna Corrh Torrei e Emfüa Ponte, VJeJra 
d nca Pn•tdlda pelo dr. Antonio Seabra Sobrinho. 
t t~~i1!. escolar. Examtnedora1; profeuoras Venlna 

Bor Slo aprovados ULiues de Oliveira e Jorge 
clt. lea (aluno, do prof. Rodrlcuee). Nair Tele• Men­
t. 1 faluoa da PTof' Emtua). E Anel Sales Teixeira, 
11:e Ptnheho de Can·alho, AJxa Soarei, Diva Ma­
Dta, · Henedlna de &rros Cellno. Jurema da StJva 
e1acc: :•Ma Galvlo Menezes, Mario Gelvio ~ Fran-

ufnbo (alunos da prof• Ventna) 

í1slcea e eticas presentei no 
aul&-magna do Sermão do 
Monte. 

(Preterimos silenciar a ter­
cetro razão, porq •Je opinião 
pessoal do Ilustre baiano de 
Cepa Forte). 

Ouçamos, prtncipalmente, a 
orientação de Allen Kardec 
sobre os conhecimento!! que 
devem preceder qualquer prá­
tica medlúntca. hoje a serviço 
do bem ao próximo. 

"O Espiritismo fez grandes 
progressos desde alguns anos 
ma!I os fez sobretudo imensos 
logo que entrou no caminho 
ftlosóflco ( ... )". Hoje ele não é 
um espetáculo ( ... )". 

E categórico: 
"Ao esforcarmo-nos por con­

duzi-lo e mantê-lo neste ter­
reno (estudo tuosóftco) temo! 
a convicção de Jhe conquistar 
mais adeptos Utels do que pro­
vocand"J a torto e a dfr-eilo 
manifestações das quais se 
poderiam abusar. Dh1s0 temos 
lodos O!! dias a prova pelo 
número de partidários conse· 
gufdos pela simples leitura de 
"O livro dos esplritos". 

A primeira obre d e um pi a· 
no i:aerfetto de estudos é "O 
Livro dos Eeplrltos" crono1o· 
gfcarnente, o primeiro de co­
dificação. 

Não é uma advertência, nun 
um aconselhamento dtspenlé­
vel. E um plano de estudos. 
t a organlzac;;ão de um currt­
culo. € a lógica ctentiftc& da 
formaçéo de um Esptrfta. 

A unificação doutrinária é 
fundamental para a marcha 
normal dos estudos do E5plri· 
th1mo. Não se pode deixar 
sem a fraternal retificação, o 
o repelido erro da untlateralf­
dade das reuniões espirttas. 

A predileção pelo contacto 
com os "chamados mortos•' é 
"um detejo muito natural'' 
(afirma Kardec) mu pode 
conduzir ao abuso, como ocor­
reu em todas as épocas da 
Humanid11de. Porque sempre 
existiram "mortos" e sempre 
se comunicaram com os cha­
mados "vivos". 

Primeiro, o estudo de ··o 
Livro dos Espíritos''. .. 

Faculdade de Filosofia, Ciências 

e Letras de Nova Iguaçu 

Concurso Vesti~ular - 1914 
Inscrições aberta! - Secretaria da Faculdade - de 

2ª a 6!.felra, de 14 às 21 horas. 
Av. Abillo Augusto Tti.vora, 2134 
Nova Iguaçu. 

Ar~a de Ciências Humanas: 
- LetrH = Português e lnglêl 

Português e Literatura. 
- Pedagogia 

Área de Ciências Exatas: 
- Matemática e Fisica 

Ares de C:iêncte1 BtológtcH : 
- Ciências Btológtcu 

Document-01; Identidade e 2 (dota) retratos 3 x 4 

Taxa de Inscrição: Cr$ 130,00 

Data das Provas : 27 de janeiro de 1974, às 8,30 h,. 
no recinto da Faculdade. 
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Raneel Pereira, demeta Médl· 
co1 e Enfermeira!, do Ho1pl­
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petencle, demonatrado quando 
da enfermidade da Sra. Maria 
Antonla Sotelho Soares. 

t Mem Imbassahay 
de Magalhães 
(Mtua de 70 dfa) 
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•CHIMAHRITA ». ao iniciar-se o mês de dezembro, 

vem desejar aos seus amigos e clientes um 

A tamtlfa de MEM IMBAS­
SAHA Y DE MAGALHÃES 
convida es pe11oas amlgH 
para uasl1ttrem à mina que, 
por alma de seu querido e 
lnuquectvel Chefe, manda re­
zar hoje (lâb~do). às 10 horu, n• Igreja de N!I Sº de FAtlma 
e São Jorge, neata ctdade. E 
dude Já fica agradecida aos 
que compar ecerem ao ato de 
fé crletG. 
Nova Iguaçu, dezembro, 1973 

Sãbado. l!i e domingo, 1t:i -12~ 

INTOLERA~CIA. 
CIAL BRITO 

É muito conhecida s bistc,ria. oura.da por Hum­
berto de Campos, a propósito da situação de certa 
a.ve mãe, de cuja espécie não me recordo. atormen. 
tada coro a penúria experimentada. por ela e pelos 
lilboa, numa época de grande eRcassez de alimentos. 

Em sacri'iclo f•xtremo. rompeu com o bico o 
próprio abdome e retirou parte dos ioteetioos, a Um 
de nutrir os entes querldoR. Continuou agindo de 
forma análoga, sempre que os rebentos choravam 
de fome. 

Até que. em dada ocasião, os filhoteR t1e puse­
rai.n em pé de gu~rra, explodindo, em coro. 

- Assim não há quem agüente I Tripa rle ma· 
nbã. tripa de tarde! Tripa de manhã, tripa dt> rude l 

O apólogo de.i:;ttnar-Fie-ia a evidenciar a falta 
de reconhecimento, a ioeatii.laçAo. a 10tOl"rilncia, a 
posição demasiado exigent<' de algu_ns lilbos no que 
diz respeito Aquílo que os pais rt-ahzam em st'u be­
nefício, muitas vezes sabe Deu-'< romo. 

t • .'á pra nós. que oiogufom nos ouc;:a. ter_emori: a 
consciência tranqüila para censurar quem ai;s1m pro· 
cede? Ou seremos daqueles que reivlndtram sem­
pre mais e mais de nossos hlhoa. de nossos paia, de 
nossas esposas. de nossos maridr,s, de nossos 
amigos, de compnnhelros de trabalho etc .. jamais 
atribuindo o devido valor a tudo o que fazem por 
nós? 

Bancaremos. por exemplo. o marido que en­
contra em casa tudo bem leitínho. a te_rnpo e a ho­
ra recebe carinho e tratamento principescos mas 
ac8.ba saindo aborrecido porque "aquela" camisa que 
pretendia usar havia sido guardada inadvcrttdamen­
te. entre vá.rias outras, com a falta de um botão? 

[mitarem<•B rte algum modo a mulher a que o 
esposo proporciona algum conforto, à custa de. tra­
balhos extraordinários ou de engajar-se em mais ~e 
um emprego - saltando mais do que pipoca. a hm 
de manter em dia os compromissos - e ela o.une.a 
está satisfeita. invariavelmente com os olhos v1dr~· 
dos nos vestidos. nas jóias ou oo belo carro da vi­
zinha? 

Ou. para não me alongar iadeU!li~amente, fa­
remos papel idêntico ao cavalheiro. distinguido pelo 
velho companheiro a vida toda com atenções e geo­
Ulezas, mas que rompe ou ee~ria as relaçõcts de 
amizade à menor palavra ou atltude que não lbe 
agrade'! 

ULTRÉIA DE NATAL - Amanhã. domingo. na 
Casa de Rellros "'Nosso Lar"". a partir das 9 horas 
da manhã, encerrando as aUvidad~s deste ano. Pen· 
sacional Ultréla de Natal, promovida pelo Secreta­
riado Diocesano dos Cursllhos de Cristandade. 

REGISTRO OE TITULOS E OOCUMEITOS 
CARTÔRIO ROOOLPHO QUARESMA - 8" OFICIO 

Registro• Olveuo• - Eeor1toraa - Contrato• -
Procoraçõea - F1rma• etc 

Rua G~hlllo Va,ga,, 32 - Fone : 2928 - Nc,., Jp,,orv 

Iguaçu Basquete Cl1~e 
CONSELHO DELIBERATIVO 

- CONVOCAÇÃO -

Ficam todos os senhores 
membros d/Poder (1ócfos pro­
prtetárto8) convocados para a 
Aasembléia que seré realfzeda 
no próximo dia 21/12/1973, às 
20 hora8, na !lede social do 
Iguaçu Basquete CJube, à rua 
Dr. Arlno de OUveUe, ni 85, 
para a seguinte ordem do dia : 

a} - Eleição do PresJdente 
e Vice-Presidente do Conse­
lho DeUberattvo. 

b) - Eletcão do Presidente 
e Vtces-Prea-tdentes do Con­
selho Administrativo pera o 
biênio 1974-1975. 

e) - Eleição do Conselho 
Fiscal para o ano de 1974. 

d) - Auuntos 1eraft1, 
Nova Ia:uaçu, 7 de dezem­

bro de 1973. 
ALBERTO COUTINHO SO· 

BRAL - Prufdente do 
Conselho Oellbt-ratlvo 

VOCE CONHECE A Oflt. 

GEM DA HUMAN10ADE? 

E A VIDA TRANSCENDEN­
TAL? 

LEIA O LIVRO "UNIVEIIIO 
EM DESENCANTOº. 

1 

\ 

1-'ELJZ 'lATAL e um próspero ANO NOVO. 

E: aprovejta a oportun,dade para oferecer seua aervfçoa de "buffet" 

e colocer oa seu• s•lões à dlspoiiçlo de seu1 e1tlmado1 fregueses. 
Serviço O~ontológico Especializado 

Trv. Mariano de Moure. 29 a 73 • lei. 2311 

tunto • Catedral de Nova Iguaçu 

(.,unvênio: 

ASCB e SASSE 

SOCILACLUBE 

DR. IVAN FONSECA 

CLINICAS: 
Diagnóstico Oral 

• Dentrstlca Operatória 
• Prótese Fixa e Móvel 

Radlodontla 
• Cirurgia 

CRO/RJ/655 

Endodontia 
Perlodontla 
Odontopediatr la 
Ortodontla 
Ortopedia Funcional 

DIARIAMENTE. DA3 ÀS 20 HORAS - RUA NELSON RAMOS. 721 - TEL. 2912 -
NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO. / 
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JUia:> de Direito da s• Vara Cfnl da Comarca de N. J.c'u&çu 

EDITAL DE CITAÇÃO 
C'Om o pr4lo de trl, (JJ dia•, na formo do. ll"f 

obab:-o tronscrfto: 

O Doutor CLARINDO DE BRITO NICOLAU Jul• de 
DJntto de s• Vau C'lvel de Comuta ae Nova Iguaçu. E1tado 
d Rf.J d~ J11aelro. p or oomeaçAo nu krtr:a da Ltl ttc. 

Fez uber I quem lnterenar po11a e a quem deite 
~ditai de citação coaheclmeoto Uver que, por ute Jufzo d• 
OfreJto e Secretaria da 5• Vara Cfvel. ae proceuam 01 
Auto, d" Pedido de- Falfocfa que JNOUSTRlA ir E LI P E 
DAUD LTDA. requer eu coo&ra ARMANDO DE OLIVEIRA 
DIAS pau cfUçlo de ftrma Ré, osra ao onzo de vtote e 
quatro bora,. contado, da cftoçAo, vtr a e.te Jutzo, a fim de 
pa1ar • lmport.Aocta de CrS 12 656 94 (dcze mn, ubceoto1 e 
daquaot1 e aef• cruzefrol • ooventa e quatro centavo•). eltm 
d11 cu1t11 proceuual•, juro• de mora, detpa,u com prote•to 
• outru comloaçõea legef1, aob peoa de 1e eulm nGo o fizer. 
•er-lbe d"crdade • FALENCIA, tudo conforme peUç.Qo Inicial. 
detpach1J:1, certl :Uo adiante tran,crJto,: INICIAL -Exmo. Sr. 
o,-. Juiz de Dfre-Ho da Sª. Van Cfvel de Nova l gu1çu. IN­
DOSTRIA FELlPE DAUO LTOA. l(lCJedade comnclal, uta­
beleclda oo E1tado de São P111u)o, ,Ha na Rua Henrique S t'r­
t6rJo nº 554. Capftd, p.,r aeu advocaóo, vem pera ou, Vo•· a 
E1tcetêacl1 Jnterlar o pre,ente requerfmeato de F1Jêoc!a dt­
ARMANDO DE OLIVEIRA DIAS, firma Individual eotabel•­
ctda oeata CJdade oa Avenida Monte L(beoo oº 352, p eta, ,~-
2.õe1 cxpo•t11 • •ecutr: l t A Requneote é rredora d1 reque­
r i da da lmportãocf1 lfquJda e certa de Cr$ 12.656 94 (doze mfl, 
••l1cento1 e cloqueota e aef1 crut.elroa e noventa e quetro 
ceat1vo1 , repreaeotada pelH dupllcataa número IS6 641, n o 
valor de Cr$ 4 076,94 (quatro mfl, aeteota e eet, c ruz• lrol e 
noyeota e quatro ceotavo1), veoctda a 30 de dezembro de 
1972: oúmero 56.641 -A, no valor de Cr$ 4 076 00 'quatro mil, 
e 1ateotl e 1ef1 cruzeiro,), v eocfda a 30 de jaoefro de 1973 e 
aômero 56.641-8, no valo r de Cr$ 4 074,00 (quatro mtl e 1e­
tenta e quatro crL.z~lroe). vencida 11 28 de fevereiro de 1973, 
devidamente prote,tadea; 2)- Ocorre que, apesar de So1ll-
1eotemente cobrada • Requerida nlo 1e dignou de detuar o 
p111mento doa titulo• tocado,. rezão pela qual é & pre1ent• 
pera, com fundamento oo Art. 1º, do E1tetuto FeUmeotar, • 
cHaçlo da Requerida, pera , oo prazo de 24 (vtote e qustro, 
bona, P•c•r o débfto, acre,cJdo dt11 cu1t11 proceHu1fa. hono­
r.irto, advocat(cfo1, arb(tradoa moderadamente em vlote p or 
ceoto do 1eu valor. deapu11 de protealo. Caio olo o faça, 
N j a-lhe decretada I falência. pro11e1ulodo-1e como da dtrefto. 
- Prote1ta por todo, 01 mdo1 de prova• em dSrefto admfU­
clo1 e d6 à cau,a o valor de CrS 12 656,94. - Ne1tu termo,, 
Pede deferimento. Nova lguacu. 23 de julho de 1973 (aa) Moa­
cyr doo S1nto1 Ribeiro DESPACHO DE FLS. 22. - Junte-oe. 
- Clte-1e. Em 28/9/1973 (ao) Cl1rlndo de Brito Nicolau. Juiz 
de Direito. CERTIDÃO DE FLS. 30 : - Certldlo. - Certifico 
• 4ou tê, em cumprtmeoto ao re1peJtivel mandado, dtrtgt-me 
A~. lloote Llbano, 352, ne,ta Cidade, tendo at, deixei de cl­
ler ABIIANDO DE OLIVEIRA DIAS, • roqu•rlmento de ln· 
d6mte Fellpe 01ud Ltdo., cobnndo do Rtu a lmportãncte de 
Cr$ 11.6511,94, acre,ctda• daa cu•taa e demata de1pu11. lt'°, 
ao prazo da 2:fi bora,, 10b pena de eer decretada a 1ua blfn­
eta. PoJ1. o rf:u mudou-te lavaodo toda •• mucacSorta, e 1116-­
Yell, e1ta1 lotornuçõe, toram obUda, oo local, atnvf:a de co-
111ud1ntea proxlmo• o Dr. Almlr Iao6do Nuoea e o Sr. Ao• 
looJo de Je•u• Preç1. de1conhereodo-01 o aeu peradelro. -
N Icuetu S/10/ 1973 (lt) Alberto NHclmonto doo Sento,. Ott­
d1I de Ju1tlçe. - DESPACHO DE FLS 35. - Recoblde boje 
· - Clte·H por edital, com o prelo de trêa (S) dta, para a de,. 
faaa. - PubUque·•• o edltat por uma ves oo órglo ottcfat e 
duH veze1 em jornal local. faz.endo-1• a aua aftxaclo 01 aede 
do Julzo, devidamente certtflc1do no, auto, - Em 30/10/1973 
(aa) Clarfa4o de Brito Nfcolau. Juft. de OJ.relto. - E. p,re que 
ch.-rue ao cocbecJmento de t odoa e nlo aleauem faaorâocta 
mandou expedir o preaente edfttl de cltaolo, que d.,ver6 1er 
afixado Do lu11r de co,tume e pubttcado oa forma da ttl. -
Oaclo e PHHdo nuta cidade de Nova Iau1cu, E1tedo do Rto 
de Jeoefro, ao, 8 ( teh) dt11 do mh d~ nov~mbro d o 100 de 
mil oovecento, e ,etenta e tre, (1973). Eu. Ron.oldo Ktffer 
Borgihi. Secnt6rlo, o d1tflo1r1fet " •ub1cnvl - Cio-rindo de 
8'Uo Nicolau, Juiz de Direito. 2. 2 

JACY PAIIXÃO 
Dtsp1<hantt Munlclp1I e Emitas ContAbtls 

•· .A melhor úcTuca. em nrt>tço, contábd•'' 

F.SrHITôRlO RUA EMILIO GUA0A0NY. 1799 
Tel. 7277 Me1qolta-RJ, 

BAZAR AMERICANO 
ferr•••, Al1alnlo1, lo1,11, Tlnt.1, Crlltll1, 
lrl1qndo1, Plpel1111 • ob1tto1 p111 prm11tt1. 

Ablllo Augusto Pulso 
b1 Mlrtcbll Florlano Pel1oto, 2046 - Ttl. 3068 

No•a ltoaHó Eetado do Rio 

COl<KEIO D,\ !.,\ \ UL RI\ 

Pronto Socorro Car~iológico 
-DA-

(asl de SaOde e Maternidade H. S. da (on<el,lio Ltda. 
Direção , DR. EDISON MATIOS 

Cardlologlstao de plantão - DIA e NOITE 
Atendimento de urgência - Internações 

Enderê(o : Rua Rita Gonçalves, 539-Tel. 2746 
NOVA IGUAÇU 

CAL 
Virgem - Concentrada e Hidratada 

DISTRIBtnDOR M.i\RLIN 

Av. Amaral Peixoto, 638 
NOVA IGUAÇU 

Fone 2686 

Dr. raulu f eraao_, ~e Melo l orre1~s 
DOENÇAS VASCULARES PERIFERICAS 
VARtZES: INJEÇÕES ESCLEROSANTES 

Consultórlo 
AV. AMARAL PEIXOTO. a64 a 370 - Salas 102/ 103 
Tel. 3183 - (Entrada pela TraveSBa Qnaresma. 30) 

Hor6rto : s•• ., , ..... 5" e a••-retrae, a partir das 15b. 

Consolias com hora marcada 

Dental Nova lgua~u 
PRÔTESE E MATERIAL O0ONTOL0GICO 

FACA-NOS UMA VISITA 

CONHEÇA: •CLAS PRESS• 
CITANEST ANESTESICO 
FHIL " SO FILMES 

IIUA OTÃVIO TABQUlNI0, UI - LOJA ti 

ADVOCACIA 
DR. NELIO B. CHAMBARELLI 

-E-
Dfl. ALEXANDRE G. BRIGAGAO 

Administração e venda de Imóveis 
CRECI 2440 

Av. Hllo Pe(anh1. 185 - Sala 301 - lei. 3119 
Em cima da CHa SendH) 

Casa Santo Ant6nlo 
LJ•r•rt• e Papelaria em geral - Artigo• d• preaent1a 

Walter Ferreira Villaca 
Rua Jfar1ehal /o'lorlano Pnzoto, 1()/8 - 7 d. ~181! 

P'tltel · - Rua Bernardino N•lo, 1799 - T.t,rone 3028 
No .. ifroeoo Rotado do IIJo 

Advogado 
Dr. Paulo Fróu lfubMlo -

AdvoaaJo - Trave1u Roafo. 
de M1rtlo1, 71. Hla 204 T~I 
2282 - Nova htuacu. 

Oficina Ticiano 

Cart.órto ao 11º. Oficio 

Dar<ilio Ayres Raunheitti 

CONSERTAM-SE 

Gravadores, To<a•flta, 
Hdlos de PIiha e de 
Autom6vel. 

Tabelião e Escrivão 

Escnturas - Contratos Firmas - Inventários 

Rua Getullo Vargas, 56 • lei. 2362 • Hova lgua<u 
Rua Mareob11 Florlano 

Pelltoto. 2469 
NOVA IGUAÇU 

Sál:a:!o, 15 e domillno 16-12-19"1 

Tulio de Dfr~ito da ~· Vara Ch·el cta Ci>marca dl! N I:,uaçu 

Edilal de Intimação para C1ência de P~nh111 
com 0 prazo d,r vinte (20) dla•. na fonr.a. 11bat%0 

O Doutor cL-.RlNDO OE BRITO NICOL-'U, Juiz d• 
Direito da s• vara Clvel da Comarc• de Nova Ie,uaçu. Ett•­
do do Rto de Jaoe•rn. por ol".lmeaçlo oa fv.rma da Lei t:tc_ 

F,z nbu a CARLOS NOCER;NO e ao, que o Pfl'lf'G­
te edttal de- iottrnaç~o \flf'l!ffi ou dl!II! coobeclmento llveum, 
extut to doa AutJI dt Ação Executl'oa que BANCO ESTADO 
DA GU.-\NABARA raQ.U-"r•u cootr: Cario• Noe,.rloo. em!"· 
.--nltea pel.:> Jutzo d_. Olt'efl'> da 2 Van da Fazenda f(&bJtca 
E,tadual, •t.,odendo ao que lbe toi requerido pelo req_u.,pren~. 
mandou expe1tr 01 pre1eotu editai• pan totlmRtan para 
cteo..;fa de penhore, com o prazo c.J, vinte dt••, do b~m que 
lbe fot penhorado e q,.P 1ei11e 1:Shot.. tr-so,crtto. tudo c"'n­
forme Auto de Peobo'"q, _. Certtalo dfl! flt - 10 AU_TO OE 
PENHORA _ Auto df' p.-nbora, na forma abaixo - Ao, 
eeh dlH do mêl de 1et .. a,bto do auo de 1973. 061 Ofh::tat, 
d~ Juetlça. dute J"utzo 1batxo u1tna<1oa em cumprlmt>nto 10 
rupettàvel mandado de penb,,ra. em Carta Precat6r~a. u.pe­
dld• pelo Juiz:> d,. Direito da 2• Vara de f•noda Publfc:a do 
Euado da Guan6ber ... Hqueddw. por BflncCI _ do E•Odo da 
G1.1ioabna S/A., con\ra o Sr. CARLO f,;QCER INO. 
procedemo• à pt-obora itm direito e ação, em brol tr. tucu­
tado acima meoclooado, para 1arantl1 do dt.b,t~ que ttm CrS. 
14.360 00 (calorze mU, trezeot.,, e aenrnta cruulrot), que ~ID 
com O autor qu.- ,ão o• ,,..gulnte1 um 1part&a-,~oto de a. 
203. tipo Kltbcoet. com qu11 to e ula baobeho ~ C(.Z1nh 1, rc.m 
2~ metro• quadrado,, COUI taJI!' e ch&o tonado de- tac:o,. 1ttu1-
do 00 vale do Ipê Cou11by Club, localli.adc- à E,tr,do M1r.cet 
de Sâ 1 , 0 ° no Bairro do Lote Quinze. neste Muntclpto I!', o 
Ululo d~ ,~cio proprteUrlo no valor de mtl e oltt'>ct-nto1 cru­
zeiro, (Cr$ 1 800.00) bens Pltea que entrec~mo• à icuerda do 
Depo,ttàrlo Judlcl~l de,la Com1rc•, Sr. Mattf'0 Palladlru,. q1,e 
vai antoar o preaente auto cono1co. - (at) Nllt( o de Üll"el­
ra Ponte,. - Mattf!o Pall•dtoo e Octactlto Aclolly Att orlm 
- CERTIDÃO: - Cerl1Uc1mc.,1 m1l1 e damo, f~. que deJ1:1-
mo1 de dar clêncJa ~• preU"nte peobora ftlta 10 execu11do. 
em virtude de O f'Xecutado aU 16 aparecer •m bmpored1 Poll 
ae tu.ta de um Club d .. Férlu aendo ainda 1u1 retldfnd• fon 
duta Comarca e deacorhecldo o aeu endereço. Motivo pelo quI1 
nlo demol cleod1 ao @xecutado, p nlt ,e encontra em lu11r ln­
certo e n&o Hblndo Nove I1u1cu, 1• de outubro de 1973 111 N'fl· 
10n de ouv,h-a Ponte•. Octactuo Actoly Amorta-. - DISPA· 
CHO OE FLS. 15 lottme•1e por e ditai, pera cleocla da peobo­
r• com o prazo de vlote l20) dia•. t1z.endo#H aa devldu publl 
ce~õe1 e aflxoçlo. - Em 7/11/1973. (11) Cl•rlndo de Brito Ni­
colau. Juiz de Dlre.lto. E para cbe1ue ao conb•c1meato de to· 
do1 mandou o M '1 . Jutz que •• expedl11e o preaenta edital 
de lotitm1tlo para cleocta de penhora. que aed publicado na 
forma da Lei e afixado n o lueer de co,tume - Eu. Row.Wo 
KCffn B01'0ht, Secnt6rto o da tJlo,ratel e 1ub1crevl. - C'lerta· 
do de Brlto Ntcol4U, Juiz d@ Direito. 2:-2 

REGISTIW DE IM0VEIS DA z.• ClllCUNscaJÇAO 
DE NOVA IGUAÇU 

EDITAL 
HERMES GOMES DA CUNHA, Oficial do Beclslro de - da 
20 Clrcunscrlçio 

Pelo preoeote, atendendo ao que lhe foi reqaertdo pela 
IMOBILIÁRIA DELAMARE S/A. Intima Luiz Amador do Naa­
olmeoto, Adio Carduelra, Claad1ooor Pereira de VaacoDH· 
101. leda Pereira doa San1oa. Gll•on Slqnetre de Souza mo­
nor reapona6vel sua mie Ellgtota Marta de Soou, Jatr 
Cruz, Arlindo de Souza Ponte• e sua malter, Antonio 11a 
Conoelçlo e 10• mulher, Regina Rodrtgoe1 dos Santo,, LtlD· 
dro Fraool,co Fllbo e ,aa mulher, 0eorgete doa Sn101 VI· 
torre, Luiz Gomes de Slhetra e ,na mulher. sn,eura ll••ba· 
do Rodrlgue, e 10a mulher, Jo,é Serafim da su .. e oae 
mulher. JfilO Balista da Silva e sua mulher, Jooé Firmino 
de Medelro, Oamar Moreira da Silva. Allranlo Luc&1 Maria 
e ,ua mulher. Joio G-,mea da Slln e soa malbor, F&blo 111· 
gael doo Santos e 1ua malber, Moaolr da Silva Moore, Dlo­
marlo Jo,é de Moura e sua molber, Netde Marta Fernandfl 
Tnare, e aea marido. Rejfineldn Bezerra Xnler e oaa m•· 
lhar. Normando lnàcto da ~l.va. Antonio Tiago d• Coacelclo. 
Anatanael Roque. MaMel Clemente Pereira • na mulher. 
Ctcero JoQo Leite da Silva, f,.delmo Llonel Julho • 1oe ma­
lhar, Geraldo Gomes Soarei e ,ua mulher, Joio do Nucl­
mento e 100 mulher. 0llbPrto Alve, Veoàn~lo. Jo,é Vieira 
de Souza e 1ua mulher. Moroa Mõolca de Jo,os e Erouldfl 
Mon,tra de Jeeu1:1, por 8ft eocontrarero em lugar Ignorado. • 
virem em eeu cartório, n, rua Dr. GetllUo Var~••. 90. ne,ta 
cidade, pegar ao lmportAoctas de c, 1 785 00. b65 OI} 785.00. 
935.oo 1ss.oo, 1&s oo 605 oo. 625 oo ~a5 oo. 4!<",oo. 425 oo. aesoo. 
995 00, 425,00, 305,00 .•45,00 4b5,00 595 00, 465 00. 6P5 cO 416,10, 
845.00, 415 00, 235.00 520,00, 410,00, 2ij5_00, 3b5 00 410 00 sso., o. 
38500, 315.00 465!JO 30500, e 515.00 refptctlv1roenle. rtl•· 
reates A• preetações a tra zadas doa tc·tt>• dl' tPrrtrCl -<Ot 
prometerem comprar no lolea111,nto J ARDIM DELAl ARE· 
em Quel madoe, 2• diEitrlto deste munfcfpto e u· qte 1P nrt, 
cerem até a data do pagamento, alf.m da• cu 1ta1 , Joro• 
,ob pena dt• decorrido o prazo da lei jttrem reH·1Dd100, e• 
compromt.soa e cancelade, a, rP1p;,ruv11,111 aviltbtt0f'I, ao­
têrmo, do art. 11 ~ 5' do Ore. ~079 de 15 d~ se1embro d• 
1938 Nova lguoQu. 19 df\ ooven, bro de 1973. O Oliclol. 
H•rmt"J Comr, da Cu.nha 1-: 

<••• de SaClde • MaternlclaM 
N. S. de Fatlma 

Oi;~r,1cC,r1, f'nrto,. Pra!ura,, CHntoa J/hH"n, Rn•n• J, 

Ft,,our,;i;Cu. Ort.,,•nt 

SF~ VIÇO Df ~R0:-.'T0 SOCôRRO l'!A 1! NOITI 

Rua U.roarSlae B.hlo. 1 HS-TeL ua., - N••• Ir••,., 

Mes~ui~ nulo Pecas e AcessórilS Ui. 
Tudo para oeu Vollu 

a peças para automóvell tm ii:~ral 
CRAVAM-SF. 1,0NAB 111:t FRPJ0 

Direção de AJAR DUARTE RIBl!:JRU 

Estrada ftlld110 Sodr~ •º 1789--Tel. 7243 --Mt1411U 
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Sífi I is MARCEL 

::>OTINS 

Teve 1ugar em SAo Luiz. Mara11hAo, Jmportaote eocon. 
êdjco promc-Vldo pela Soctedade BrasJleira de Pediatria, 

uo ID P O CJUII, além de tema, relaclooadoe com a deenu-
4ar•0\nraoUJ. tol também examinado pelo Prof. Dr. Azarla• 
trtQ!01bo da EacoJa Paulista de Medfctoa, o recrudesclme11 to 
car~~tti, 'em termos que podem repetir a anomaua de algu­
dl 'década• atrl&s, como bem o demonstram dado, eataUe-
1111• dos ,ervl90• bo,pllalaree. 
deo• 0 emprego da penictlioa, medicamento extremamente 

1 00 comb..te ao micróbio cau~ador, tez diminuir a ,u1 
.etl~êacl• a partir de 1956/58, ,eodo me,ma reh,gada a pJa. 
IDC ,ecundirlo em programas de saúde pUbllca. No entanto. 
00 rotntBcutdade Bexual em que •~ agitam muitos Joveo, da 
• Jandade com o u,:o de aoUooocepclooat, 06tá fazendo com 
: 0, • roolé1tla reapareça em proporçõe• que Já chegam a 

a1arm~-ada ao ano de 1972, Já pelo mêe dt, ago1to, mah oo 
meao• !!O O'.IHIDO li uma exten,a reportagem publicada no 
joroal Ttfbuna Alema qoe se edita em Booo, relatando as 
preacup1çõe1 du autoridades médica, a otte respeito. 

Na mitologia grega, Vênua é a deusa do amor. Dai a 
pa1an• «venérea• para dE--sfgoar algumae das doenç111 que 
,e relactooam com o sexo. A tUille é uma delas. Também 
ettamacle Joe,, é doença cootaglo,a oc•••ooeda por uma bao­
ttrl• chamada «Trepooema palJldum». Q\oe Invade o orga­
alemo atingindo e Je,aodo todca oe órgãos. 

Tanto pode ,er a1'q n Ja a1ra'fée da" relacões Eexua1, 
1mgolare$ e prnmf2coa~. c omi> 1an bt-m por meto do belJ .... 
.eoat1to cC1m objeto contarnloa~o por um dcente em rase 
ioat1gl1Dte (toalhas, rnupas f'fc) ou ai ada pelo traafmhFAO 
d• ge,tant" slfllttiea ao feto, dal"ldo lugtr à. ,UJ11s cring~nlta, 
dito &eu eetudo DO encootro de peJlatra, da Sociedade 
Br111lelr1 de Pediatria no coogre.so ~upracttado. 

Toda doença venérea (e a eUills oâo &e exclua Jluo) 
e cur6vet. Qualquer pessoa acometida de qualquer uma de~ 
111 dne procurar desde logo um especlallsta para Iniciar 
,em pPrda de tempo o seu C(lmpleto tntamonto bem como 
1abmetendo-se 1pós a cura a exame, periódico• de cootrole. 

81ce10 no, caso• de ellllls congênita (o micróbio con­
iepla p11,ar da ll'Ae para o f1lhC\ no 5" mês de gravidez), 
0 trepoaema só produz a lnrecoAo quando peoetr1 através 
da pele ou das mucosa,. peoetraçAo t'Bta que é racilitada se 
UHtr ama 10Ju9&0 de crntfnuidade rum pequeno ferimento, 
p. ez) No ponto de entrada o micróbio d! lugar ao apare­
clmHlfJ, em média apó, três 11emaoa1, do cancro sifilfttco 
(nncro duro) que, 1endo pequon~ e pouco Incômodo, pode 
pu,ar despercebido A,alm, qu,lquer Irritação ou le,ao noa 
õrs&o, ceottah em consequência de coot1to 11exual deve ,er 
nopeltada de sll!llttca. devendo o paciente fmedlatam~nte 
,...anr médico para eoclareclmento de dlagnó•tico. 

Qaaado aparece o concro (perlodo primário da 11Ull1). 
11 micróbios Jl invadiram o organismo e é errado pensar 
41e ama vez cicatrizado o cancro a doença Já ~&tá curada. 
IIHmo com o cancro já dechado • . 01 treponemas jé estarão 
"'olalndo aa tnHmtdade dos tecidos e do• órgãos e:.volven­
to para o perfodo ,ecnndérlo quando podem aparecer dtver­
JOI 1l1tomae como dorea de cabeça, aumento doe glinglloe. 
..dore1 ao, os,09 e nae artlcolações, febre . Há caeos que tale 
ltatom1& 110 tio discreto• que o pacteote nAo 01 percebe. 

Com o tratamento, é mnlto provável que ,e evite o 
toftodo tercllrlo. Caoo contrário, a doeuça então evoluiu 
llaa ta,e de mah ou meooe longa latência da qual o P•· 
.ailate Ja sal com acometlrnenao do sistema nervoso ou ainda 
.eem lesõe1 no coração, ooe vasoEI ,aogutneos, na, vt,oerae 
eomo o ffgado, o tobo dlgeetlvo. o baço, ou ainda noe ossos, 
.11, lfticulações. DO aparelho v1Foa1. na audição, etc .. O pe. 
rfodo terclirto pode começ11.r entre um até vinte au<•S desde 
0 oomeçl da. doenoa.. Sabendo culdar-,e com tratamento 
•'41co adeqoado, até no perf,a,1o terciário ela pode 1er coo­
lttlada e corada. Seu maior perigo de contãglo é durante 
11 dau prtmetraa tuea de tn,talação no organtemo. 

I!-; lYõB o S~~•lço NactoDal d~ Ed;caoão Sanitária. oi­
to DJJ Rto de Janeiro. publicou lotereuaote rolbeto eobre a 
illlUo lembrando que: 

1º) - É doeoça curável, o doente deve mantea,-se em 
lr&tlmeoto até llcar re1lmeote corado; 
ldaderJ - Ataca pe,soa, de todas as c)&H01 e de todae at 

4e tou!:Jr; É a caoea da PH&ll.ah gr.ral e de várias forma• 

CiJ :..._Éa prlnclpal causa de cj errame cerebrah em 
Phio,~ não rnuJto tdolllae· 

l 

5º) - C11uaa tmeo~o nt1mero de aborto• e de nasct­
lleoto, IDortos· 
,s &•J - Origina com extraordlnérla treqoêncla doença, 
o eoracto e v-a,oE· 

7ºJ - A mera
0

trlz. é o maior foco de eaa tranemluão; 
S•J - É lranomlulvel da mie (geotante) para o Ilibo; 
ifo) - Diminui a duraç!o de vida doe acornetldoa: 
lO"J - O do!!nte que ria.o puder cuete&r o •eu trata­

~llito iiev& procurar os Posto, de Higiene e os Centros de 
ade de tua cide.de 

---

- MECANICA 

_ LANTERNAGEM 

- PINTURA 

_ ELETRICISTA 

CAPOTAR1A 

t:URlQ:10 OA LAVOUKA 

~~~~~~~~~~~~~~i~ 
AGORA Ei\J NOVA IGUAÇU 

........ . 
••111nn11s 
- Esquadri&fl em Geral 

J ao elas - Boxes - Basculantes 
EM Al.UMINIO E COBRE 

1 rm Escritório 1 

1 
Av. Venezuela, 27 - s/ 617 - RI0-08. 

~ 
Tels 243-76-::6 - 243-43-47 

11 Fábrica · 

Rua Geni Saraiva . 60 - Nova Jguacu 
Tel. 2937 

~ 

CASA VELHA 
BAR E RESTAURANTE 

A CASA MAIS ALEGRE DA ClDADr,, 

O meDor preço - O melhor som 
Aquêle ambiente 

Rua Juiz Moacyr Marques Morado, 125 
NOVA IGUAÇU - RJ. 

CLINICA SÃO BERNARDO llDA. 
Fisioterapia - RX - Traumatologia - Recuperação 

ACIDENTES DE TRABALHO 

TratameDto da coluna vertebral. bursites, nevralglas 
reumáticas e reabllltaçlio de hemtplêgicoe - ondas 
curtas. ionização, T. cervical, massagem. ginástica e 

tomo de Bter. 

CONV8NIO INPS-BANCO DO BRASIL-PATRONAL 

Rua Atalde Pimenta de Moraes, 193 - grupo 101/S 
Tel. 2590 - NOVA IGUAÇU 

Curso de Tortas Decorativas 
MARlLIA dará, (têrça-lelra), dia 18, às 14h, a última 
aula do ano, com a torta salgada para ornamentação 
"o facarê" e seus lilhotee". - preço CrS 10,00 a aula 
com apostila. End. Rua Nelson Ramas, 21. Nova Iguaçu. 

(Ao lado do Grupo Escolar Rangel PestaDa). 

Dlrelto con1t1tuetonal 
DlrtitO Admln1strat h·-> 
Direito UrbanútJCO 
Direito Trlbuttr.rto 
Olretto Come~lal 
Direito Clvtl 

Ronald Cardoso Alexandrino 
ADVOGADO 

Rua Jutz Mcac:::lr Marques Mor~do 
(aottg• rua Paulo FronUn), 58-S1COI 

Td. 2096 NGva Jguacu 

La~oratório Dr. José luiz Ri~eiro 
AnAllsc1 <..:Uolcu Cttologla (CoJpocltologla) -

Anatomio I'at ,•lúgica tongJlaçAo -
HemPotologl• - M1uorotogratia.. 

Atenden1-se. en r, .. utro• · INP:5 (D.A_.M.),_ lNPS (O. Be­
D"ffclo). 8"-01·, (ln Hthttl, t 11lxtt. f.couomlca etc. 

Rua Otávio Tarquínio, 7 4- Sobrelo)a 2-Tel. 2653 
~OVA IGUAÇU - FSl'J\00 00 RIO 

Dr. Edl5on Mattos 
Pós-graduado em Cardiologia pela PUC 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
Check-up - Eletrocardlograffa Dlnàm(ca 

Coasultórto 2~~;.~!~v~
O
6[~!t~~D~~:4i4 ~

0
1 ~~~::_~

1t-2~i: 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

t\esldéncla Telefone 20-19 - Nova Iguaçu 

Sábado. IS e domingo, 16-12-1973 

A.NlVERSARIOS 

Flzerom anos oeste mês 
Dia 10 '. jovem Edson Vicente Ferreira; * menino 

Mário, filho do u. e sra. dr. Luiz Carlos Sales Guima­
rães;* sr. Alvaro Batista. proprietário da ·Pettt Lar 

Dia 11 . ara. leda Fon.e1 Fernandes; * i!IT. Eroanl 
F. Moreira; * sr. Juvenal Wtlsoo dos SPotoa; * ara. 
Deontna Martins Henriques, esposa do sr Abel Henri­
ques. 

Ola 12: menino Joeé Luiz. filho do s r . e sra. Ot­
mar Laport da Mota; * prot~. ~frva de Araujo Neves, 
tllha da sra. Qulter1nha de ArauJo Neves; * srta. NUcéa 
Marques Pereira; * sr . RosaJvo Gomes Lavfoas; * me­
nino Jorge Luiz. tllho do sr. e sra. Eudomlro Rodrigues 
da Silva. 

1 
018 13: sr. Edmundo Bernardes, realdeole em Pat 

do Alferes; li- sr. Antonio Paulo Cabral, residente em 
Curllibs (PR); * jovem GUso Augusto de Sã; * sra. 
Marta Salete de Lima. 

DJa 14: jovem CeU Santos; * srta. Eliane, tuba 
do sr. e sra. Armando Sales Teixeira; * jovem Hlram 
Renato filho do sr. e sra. prof. z. Paula Barros, resi­
dentes 'em Sete Lagoas (MG); * menina Rosangela, filha 
do sr. e sra. Brald de Almeida Mauricfo; * menino 
Claudlo, Ulho do s r. e sra. Wlslalne Pereira; * jovem 
Cella Mar1a Lourenço. 

Dia 15, hoje: sr. Luiz Martim Dallepraoe, dJstlnto 
rotariano; * sr. Osvalnir Costa Marques; * sr . Juerez 
Gloria de Oliveira; * srta. Eunice Monteiro da Silva. 

Dia 16, amanhã: sr. Arl da Silva Barbosa; * jo­
vem Lucta Maria, filha da sra. Alaide Borges. 

ANIVERSÁRIOS DE CASAMENTO 

Fizeram anos neste mês: 
Dia 11: sr. e sra. dr. Maria FerreJrri.. 
Dia 14: sr. e sra. Hello Alvarenga, 
Dia 15. hoje: sr. e sra. dr. Luiz Guimarães; * sr. 

e sra. Lutz SI mona to; * sr. e ara. Vanderlel José 
D'Ãvtla; * sr. e sra. Leônfdas Sérgio Ferreira. 

BERTOLINI Contabilidade 
Mecanizada Ltda. 

RUA GETULIO VARGAS n• 109 - NOVA IGUAÇU 

Dep. Juridtco: Dr. Paulo Roberto Castro de Carvalho 
Dep. Contábil e Fiscal: 

Alberto Augusto de OUveln Ftlbo 
Antonio Gilberto Bertolint 

- Ad\·ocacta - Administração de tm6vef1 
- Contabilidade - Auditoria e Pericia 
- Serviços FJscats - Legalização de Empresas 

VENHA CONHECER OS NOSSOS MODERNOS 
PROCESSOS DE FOTOCÓPIA E XEROX 

e PINTOS DE 1 DlA - DE 
ALTA QUALIDADE 
POSTURA E CORTE. 

e RAÇÕES PAR A TODOS 
OS FINS. 

e PRODUTOS VE."I'ERlNA­
lllOS. 

e, l.,1 · · i_ '.1í:N"tQS AGR.iCO­
LAS 

DISTRIBUIDORES DA CEN­
TRAL SOYA - RACôES 
GRANJEIRO. 

CEi:TRAL SOYA 
u..;t,,u,,~UI&. 

• E.SCRlfORIO _ A,., Nilo Pcç.mh.i. 4)6. sob - l -1?i.: 250'f 
LOJA - Av. Nif\l Pcç--.inh.t. 4J'J - Fone 21 ~}. GRANJ ~ 
Tholll4 FOMOCI, 977 - Fone 203J - N. Jgu-3<,u - b1 R1l1 

~ 
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Ano XXV - Nova lgu•çn. J6 de dezembro de 1U73 - N• J.157 

RESENHA FILATÉLJCA 
A Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, 

vpm de lançar em circulação mais dois selof- come­
morativos. O primeiro, no valor de iO centavos. pre5.­
ta homenagem às restas natalinas. O autor do selo 
do Natal deste ano, como também do carimbo e da 
ilustração do envelope de primeiro dia, é o menino 
Jaime M. Kopke. de 13 anos de idade, aluno do Clu­
be de Gravura Osvaldo Goeldi. de Niterói. O dese­
nho utilizado no sêlo foi executado a três cores. f'm 
lápis crayon e reproduz "um anjo com leve tom 1m­
prcssconista ", O autor dos desenhos. todos muito bo­
nitos, [oi selecionado dentre várJos meninos do mes­
mo Clube. Para redigir o edital ilustrado da ECT. a 
Assessoria filatélica convidou Dom Marcos Barbosa. 
do Convento dos Beneditinos. que transformou o 
texto em versos. de grande sensibilidade poética. 
O segundo sêlo. também com valor facial de 40 cen­
tavos e deseobado pelo srtisla Gian Calvi, comemo­
ra o cinquentenário da Companhia Telefônica Brasi­
leira e a inauguração do moderno prédio da CTB. 
na rua General Polidora, na Guanabara. As ilustra­
ções do referido sêlo representam um telefone anti~ 
go. fixando a imagem de 50 anos de existência da­
quela empresa; uma concha acústica de telefone pú­
blico e uma torre de microondas equipada com an­
tenas parabólicas, destinadas às ligações interurba­
nas. 

O Instituto Kennedy de Educação, de s. Paulo ' 
pretende realizar brevemente um "Curso de Filate­
lia'", de extensão cultural, onde serão ministradas 
aulas-conlerênclas sobre todos os aspectos da llla­
telia. Será realizado nos moldes das disposições dos 
artigos 24, 25 e 28 da LDB-4692/71 do Ministério da 
Educação e Cultora. 

A Sociedade Filatélica Rio-grandense, em co.ia­
boração com a Empresa Brasileira de Correios e 
Telégrafos, larã re&llzar, de 9 a 12 de maio de 1974, 
na Cidade de Porto Alegre, o •li Congresso Brasilei­
ro de Filatelia•, e , paralelamente, uma Exposição Fi­
latélica. 

~d.o-J~"ll_e iniciativa de im_nlíe _tul_Ío, rói 
encarregaão ae, ouvlr a opinião de entidades e pes­
soas que apo!llqam o profl!I_O rp l}f,•Étlo Brazll Pel­
landa, Presiãente da Socleda~e Filatélica R10-gran­
det1'!l, HJ fi1lllllljb1>ra.entrett- com. a Sra.. Atlta 
Rojas Barreto, Asseuora Filatélica da ECT, que lme­
d6atamence"8polou a magniftce:ildela.- Ainda ua Ona'.. 
naban, recebeu o apolo de Hu19_A'nc,toll e ./\gnello 
Correa Fll.lw, dp Ç,l~ I!'ijaté.lipo,ifo ~Jlllil. General 
IA>lz Gonzaga·v.-1.lRiiqu{tã,: líirael 11. Dóktovczyk da 
RE.F.I. e o prolesaôr Carlos dos Santos Pinheiro, 
re[l!~lf,Dte no ~o de Janeiro da Revlsta Vene­
:roela F!la,l~l,lqa I l\i !'i;'lll!is,mãlica, Dentro !Ili\ lmr•ii a 
&t:R olu,~rJ a ,1oqa-,~ ,was co-lrmls; ,iolJ,citando o 
a'pól_<> llecesslrio. Por parte da Sociedade Filatélica 
Rl":R;f~l!Rie loiJrulicaclo o l)r. O~ Holl1J1ann 
para 1>t~,1~1r a Cominlo 11.?<eéllllva cio Congresso, o 
que garante, por si só. um esforço efetivo e escla­
recido. 

Centro Ortooédlco 
Traumatol6glco 

fRATURAS - R. X - DEFORMIDADES 
CIRURGIA O RTOP2DICA 

Mtdlees E1111clallstls Ola e Noite 
Rua Alfr•do Soares nº 48 

Nova tcuaçu 

Tel. 2582 

BUFFET DE FESTAS 
Y~r~ e Melhor quaUdade de leu ''buffet", deues que 
d~txam 01 1eu1 convidado• eternamente nudoe:os de 
st111 (.P1ta, procure 01 bona aerviçoa de APARECIDA 
P'l llTADO NUNES, a Av. Ntlo Peçonha, 902-Tel. 3303, 

CORREIO DA LAVOURA 

. único Cone~,· .,ário Ford do Brasil S/ A esta 
cidade - capacitados para atendimentos d, todos 
os ~eículos da lio.ha Ford, Mecãnicos treir, .;os na 
fábnca - ap~elhagem completa para C~ k-up de 
~otores - aho.hador de direção eletrôoi," e balan­
c1ameoto de rodas. 

Completo estoque de peças originais. 

RUA BERNARDINO DE MELO, 1. 081 - NOVA 
IGUAÇU (RJ) FONES 2747 -3196 

Clínica e cirurgia dos ol~os 
PROF. DR. IFONSO flTORELU 

BORARIO: Quarta-feira, de 8 àl 12 e de 14 à • 16b 

E-nder~ço em Nova Iguaçu: 

AV. AMARAL PEIXOTO, 271 - 7º.-Sala 702 

N'O RIO ('l'ljoea) - Com hora mareada 
C001ultór1o: Rua General Roca, 778 - Selu eoe e 809 

Teletooe1: 268.2841 e 268-S777 

Centro de Gloucoma: T•l. 228·5176 

Srs. Lavradores e Criadores 
Produtos veterinários e agricolas. inseticidas. 

fungicidas, ferramentas. fertilizantes e sementes, va­
cinas em geral. antibióticos, sais minerais, rações 
balanceadas. Artigos para montarta e tração animal. 
Tudo pelo menor preço da praça. - Revenda para 
associados e não associado,. 

Associação Rural de Nova Tguaçu 
Av. Gov. Roberto Sllveira, 217 (na subida do 

viaduto) - Tel. 2417 

Dr. Al~HII Eras1i PilDIID 
CANCEROLOGIA 

llXAMES PREVENTIVOS 

Tratamento das Enfer11ldades do Aparelho 6enltal Fe11lnlno 

DIARIAMENTE de 16 àe 20 horas - COM HORA 
MARCADA - SAbadoo de 9 às 12 boru. 

RUA OMIX, 7 - Sobrado - Mesqulte 
TELEFONES : 7015 e 2288 

S4bado, 15 e domir.go, 16 12 ,s1_ 

ftssociacão Urasileira de Ensino llniutsitán1 
(ABEU) 

f acuidade de Ciência.., Econômica,. 
Contábei" e Admini"trativa .. df' 

Nova lf!uaçu 
O DIRETOR OA FACULDADE DE CIENCIAS ECONOMICAS 

CONTABEIS E ADMINISTRATIVAS DE_ NOVA IGUAÇU. torna p,;. 
bllco pelo presente EDITAL. que esta? abertas ~s lnscnÇôes ao 
Concurso Vestibular, para o Clclo Básico até o d,a 30 de d,zern 
bro do corrente ano. de a'"11rdo com as normas abaixo: 

1 - DA DOCUMENTAÇ"O 
Os candidatos deverão apresentar no ato da inscrição. '>S _e-

gulntes documentos: 

. 1 - Carteira de Identidade; 
2 - Duas fotografias 3x4: 
3 - Pagamento da taxa de inscrição no valor de Cr$ 130,00 

2 - DAS INSCRIÇÕES, 
As Inscrições dos candidatos poderão ser efetuadas nos locaig: 

abaixo, no horário das 16 às 22 horas: 

2. 1 - Secretaria da Faculdade 
Rua ltaiara. 301 - Belford Roxo 

2. 1 - Colégio Universitário 
Av. Nilo Peçanha, 1.250 - Nova Iguaçu 

2 3 - Colégio Prof. Alfredo Filgueiras 
Rua Prof. Alfredo Filgueiras. 535 - Nilópolis 

3 - DAS VAGAS, 
3 1 - O número de vagas oferecido será de 100 (cem) 

4 - DAS PROVAS E SUA REALIZAÇÃO 

' 

4. 1 - O Concurso Vestibular constará de provas escritas d.­
Português, Matemática, História e Geografia Fcon6mica 
sendo todas elas objetivas e de múltipla escolha; 

4. 2 - As provas do Concurso Vestibular realizar-se-ão nos dias 
19 e 20 de janeiro de 1974, às 9 horas nas dependência, 
da Faculdade. 

4 . 3 - O candidato que não comparecer a qualquer das provas 
ou tirar nota O (zero) em qualquer delas, será eliminado 
do Concurso. independente do total de pontos obHdoo. 

5 - DA CLASSIFICAÇÃO 
5 .1 - Serão considerados e chamados à matrícula os primeiros 

colocados até completar o número de vagas. 
5. 2 - Consideram.se desistentes. os candidatos que nio coa­

parecerem à matrícula dentro do prazo de 5 dias, a conta' 
da data da publicação pela Secretaria, da lista de claosi­
flcados. 

5 3 - Se houver casos de desistência, passarão a ter din,lllt-l 
matrícula os classificados imediatamente abaixo ao ültf. 
mo anteriormente chamado, e em Igual número de deslt­
têncla. 

5 4 - O resultado da classificação será divulgado na Secretlril 
da Faculdade e pela imprensa. 

6 - OBSERVAÇÕES 
6. 1 - O candidato ao inscrever.se. declarará eetar de acordo IIBII 

todas as normas estabelecidas neste EDITAL. bem COIII 
aceitar as decisões, que possam ser tomadas pela Comll­
são do Vestibular da Faculdade, em casos omisso, • • 
tuações não previstas. 

6 2 - A Secretaria prestará aos candidatos quaisquer informl-" 
ções suplementares. 

Nova Iguaçu, 04 de dezembro do 1973. 

VALDIR VILELA 
Diretor 

TV Dll 
TO DAS AS 

MAl{CAS 

Coneertamoa com raplde, 
e garantia. 

Vidra~aria lgua~u 
Atendemo, ebamadaa 
a domlcRlo em 24 boraa. 

Rua Marechal Floriano 
Peixoto, 2459 

NOVA IGUAÇU 

DE= 

Vieira & frmão Ltda. 
Vidro• de todo, 01 tipo•. - Quadros, 

rnoldurae e eapelboe. 
Artigo• para presentee. 

Uvro1 Ofdét1cot e Artfao• E1colare1 em 1•r•I 

PREÇO E QUALIDADE 

Est1,10 Rodo,l6rl1 Get6llo Moura, LOJA 13 
T clelone 2308 Move lgu,fu 

Santa Casa da Misericórdia ~o Rio de Janeiro Bittencourt & Alarcão Ltda. 
Es<rlt6rlo : Rua 13 de Maio, 85 - sala 204 - lei. 2361 - Hova lguassll 

A S11ot.a Ca.ia da Mlaertcôrdla do Rlo de Jaoetro, plena proprletâri• dai 
~AZf.'WAS MADUREIRA, MORRO AGUDO, TINOUA e SÃO JOSÉ, leva ao ,onbe­
·1meoio de qoew lotereeear poa&a. t.101· dltae terra, n&o poderio eer vcodidall 
oem retalbadoa os terreove. a ot:obum tirc:tt·xto, nem. tampouco, explt.u·•dafi: ai 
P'"'dr~1ra, ex.Jateotew. 1Ingem de areia . por qu•·m quer <iW.~ 1eja, 1e0Ao t,eh~ pró 
pr11 Santa Ca ia oo quem 1e,calmente • repre1u:~u1~. 

i.UNISTRO A!'RANIO ANTONIO DA COSTA - l'ro-.edor 

J 

Av. J\/Ho Peçanha, 920 - Tel. 2137 

Helífi1 de Motnm 
Serwlços de Mllt;;lca 

• C1llltirarl1 

Nova Jguocu 
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DE AMAZOR 
oa antiga Traves!.a Cabeço, uma das m ais 

1 icloriellS desta terra, saiu o Professor Ama­
:~ para Dssegurar a cxistencia do Ginasio Mon­

z iro Lobato Após feias lu~as, decidimos que 
te educandário seria cO0itru1do onde cstà (lo 
!.ai onde alguns cor!u~tos pret_cnd1am construir 

,na estação rodov1ana) Insistentemente pe. 
~im-0S ao Dr. Arruda que iniciasse o sua cons 
truçào, o que_ se tornou poss1vet_ ~uando o D~ 
M,rio Guimara_es, com seu prcst1910, conseguiu 
yerbas neces.'sarias do MEC 

Quando construimos o GM M L e mal5 tar­
ée com a colaboração do Profess.or Ruy Afrã­
ni~. conseguimo~ o f~ncionamento do C:.ir~o 
c ·entlfico, e mais tarc:e, com o Professo r Ruy 
Q~eiroz, conseguimos que _ toda a â rlla fo3se 
ocupada efetivam~nte'. ~u!~•:Jmos que o CMMl 
se tornasse uma 1ns.htu1çao modelar, o nue se 
tornou poss,vel com o trabalho e a dedicação 
da Professora Dilma Sobretudo no que se rela­
cionasse com o ingresso em massa de estu, 
dantes desfavorecido~, garantindo a sua pro­
moção do õ)ntigo Ginasio ao antigo Cientifico. 

No ano do seu Jubileu de Prata, o educan­
dario perde ~quela que foi. sem dúv:da, com 
filhas ou sem elõ'ls, a sua melhor diretoria. 

Neste Natal, quererro~ ;..izcr da nossà, preo­
cupação com os de!;~ ,.o;;. do CM ML e de seus 
estudantes, agradecendo a todos aqueles que 
se deram por amor à educação e peb ma r­
cada presença do nosso querido Monteiro Lo­
bato, no l ugar de destaque que ho~e ocup'l 
em todos os campos da atividade estudantil. 

NEY ALBERTO GONÇALVES C'E BA~~os 

A DILMA 

O Prof. Ney Alberto e o Prefeito Arruda Negreiros quando da construção do CMML. 

AGEND~\ 

\ , . ,1arechal F'loriann Peis:otõ 
, t'm rrt"nte att Supermercado 
Sendi!'-l 

CA?l-rPOS - de M ~unda a sex­
ta- feira - 6.00 - 10.00 - 14 00. 
Sábado.J e domlr -:o<i; 6.00 -
'iOO - 10.f'lf'I - U.00 1600 
l:ora_ 

TRtS RIOS - diariamente 
- 10,30 hrirtt 

TERESf>POLIS - segunda. 
quarta e aexta-teira - &30 e 
18.30 ner~. 

ANGRA DOS REIS - dia· 
nam~nte- - j 00 hMa3 

BARRA DO P IRA! - dia ria­
mente - 6.00 - 8 00 - 10.00 -
12.00 - 14.~o - 16,00 e 18.0? 
h(:ra 

PETRôPOLlS - de segunda 
a .sábado - 5,00 - 5.30 - 6.0'l 
- 7,M - 8 .00 - 9 .00 - 10 00 

- 11,00 - 12 00 - l!J.00 - 14.00 

-; 2~16'° h;r~~-~~ í!~~: ;-r;:l~~ 
dos: 5.30 - 6,00 - 7 oo - 7.30 
- 8.00 - 8.30 - 9,00 - 9.3~ -
10 00 - 10,30 - 11 00 - 12,00 -
13.00 - 14.0 - IS.00 - 16 00 -
16.30 - 17 .00 - 18.00 - 19.00 
,. 20,30 horas. 

Rodo,·iária Gt túlio Moura 

NlTERôl - d iariamente 
4 .00 - 4.20 - 4.50 - 45S 
530 - 550 - 6.10 - 6.30 
6.50 - 7 .10 - 7.30 - 7.50 -
7.55 - 8,30 - 9.00 - 9.30 -
10,00 - 10,30 - 10.40 - 11,30 -
12,10 - 12.40 - 13,10 - 13.40 -
13.50 - 14,40 - 15.10 - 15.30 -
15,50 - 16.10 - 16,30 - 16,50 -
16.55 - 17.30 - 18,10 - 18,40 -
19 20 - 20.00 - 21,00 e 22.00 
horas. 

PANORAMA FLUMINENSE Secretário do 
Trabalho faz 
conferência 

BARRA MANSA - dlarta­
mente - 6.00 - 7.30 - 9.00 -
10,30 - 12.00 - 13,00 - 14,00 -
15.30 - 17,00 - 18.00 - 19,30 e 
21.00 horas. Aos domingos. mais 
um carro, às 22,00 horas. Tam­
bém às segundas-feiras o horá.­
r1o se amplia. com ma.is dois 
carros na linha: um às 5,00 e 
outro às 6,30 horas. 

IIODOYIAS 

SecunOO dados divulgados, o 
fD.:lo do R>o conta com 935 
mil quilómetros de estradas a,;­
ralildas e 1.361 a pavimentar 
'lt:almm 2. 765 quilómetros as 
Hlrld&.s de terra e mais l . 658 
qullómttros serio abertos den­
~ tOi proxlmos dois anos. 

& rodo\·ias federais que cor­
u o E.sê.ado do Rio somam 
l.417 km asfaltado.s, 174 km em 
terra e W km em construção. 

O atual destaque rodoviário, 
ao Estado. é a E,s: rada Lttorâ­
tN!ll. que tera 170 quilômetros 
• mt!.L~. cujo primeiro tre­
c:bo. já inicudo, será concluído 
l!Ul março de 1975. Partindo de 
lrueró!. essa rodolTia bgará, pe­
lo lltonJ, b praias de 11..aipua­
PI. llari~. Pc.n;_a Negra Sa­
~~0.An-aial do cabo e 

TAXA CONTRA 
IICtNDID 

O ~erno &lac.ual regula­
lDm!QU a :api..i~çã.o <!a Taxa de 
~nç:a Contra Incér,dios -
~ - denda pelos estabe­
fnait tos comerciais e indu:.­
lll0it1s !1t dl,;er:;ões. boteis e 
l:lll ~ _ E:s~do _ do Rio, e n-
1'4rr;o 0 u,t.ano dia do mês de 
lltzlto tomo P:aw de recolhi-

~ :ta.m~ntc da TASCI será 
Gt. a.e, li.t B:inco do Estado 
Peci.l de- Jane-~ro, cm conta es-

~ a tr:lt-m da P-.>licl.a Mi-

~ -a1a, :1~r.~c1~:bn~nt;er! 

25 por cento e 8 por cento do 
~a.~á.rio-mínimo vigente no Esta­
do por área de 100 metros qua­
drados ou fração cons~ruída ou 
utilizada respecti\•amente para 
us e::.tabelecimentos. 

Do montante arrecadado ém 
cada município. referente à ta­
xa. 6 por cento serão destinadcs 
às Prefeituras que fírmaram 
con, énlos com a PMR"J; 1 por 
cento para o BERJ: e 93 por 
cento para aquisição, manuten­
ção e reparos de equipamentos. 

;!~~ur~~idr;:g;;1s ou e s!E~~~~~i 
de bOmbeiros e construção, re­
paros e conservação de quarteis 
e emprego na cultura. profissio­
nal dos integrantes do corpo de 
Bombeiros. 

AREAS CLIMÁTICAS 

Visando a preservação de de­
terminadas regiões contra o pe­
rigo da pcluiçáo e quebra do 
equilíbrio ecológico, o Governa­
êor do Estado do Rio sancio-

~~uiefªcteúl~:t!n!em;trie~~~~eJ~ 
Paulo Mende~ instituindo as 
:ire...:s c h.màtlcas. O Governo õo 
E-;r ado , ·ai a.gora, através de 
decre,o, dffinir as áreas climá­
tica:s, c.n.:!e a natureza st:rã pre­
.sen ada :,en1o pr.)lbida a at\vl­
da 1e de qualquer agente polu­
en:.,. 

DUQUE DE CAXIAS 

A nom1 ação de um e~onomb­
ta p er tencen:e ao Mlnistério do 
Planejamen to para assum1r a 

Já pode ••• 
(Juanios filhos ela abortou 
~~:s de ir a cartório. 

nlas vezes sofreu dor 
qe,and0 em seu ventre um velório 

Eram sementes de amor 
que a moral os matou 
antes mesmo de náscer 
Cada feto que paria 
era um crime que Jazia 
na,a a moral não morrer. 

'101e 1 
Pode ~ a .P.,ode !:>urr,r. 

>: m,J v~zes parir 
- ' 11 gr,nalda e véu. 

/~hn ., s esquecerá 
1 

• '1ue fez matar 
d '· Hie-mel. 

''Jll ZIZI DE OLIVEIRA 

direção da Divisão de Fazenda 
da Prefeitura de Duqu~ de Ca­
xias foi a solução encontrada 
pelas auto1·idades para pôr ter­
mo às lrre:;-utaridades denun­
ciadas, em memorial ao Presi­
dente da República, por diver­
~as entidades de classe do Mu­
n icipio. Com a nomeação do 
no,·o titular da Fazenda. as 
professoras e demais funcioná­
rios da Prefeitura têm nou es­
perança de receberem os \'enci­
mentos cm atraso há seis me­
ses. 

RESENHA LEGISLATIVA 

Segundo neta d ivulga-ja pelo 
Serviço de Publicidade da As· 
s embléia Legislativa do Estado 
do Rio, durante o pe:-iodo de l Q 
de março a 5 de dezembro de 
1973 foram apresentados 309 
projetos. sendo 60 oriundos de 
m:.-n~e~en-. do Poder Executivo. 

De:-.ses, 147 foram transforma~ 
dos em lei, 9 em resolução. 4 
!oram vetados e 4 prejudicados. 

Foram ainda apresentadO;i 5 
projetos de emenda constitucio­
nal, sendo 1 de iniciativa do 
.Poder Executivo. Dois foram 
aprovados, 1 arquivado e 2 con­
tinuam tramltando. Foi rela­
cionado, também. 1 projeto de 
lei complementar, bem como 
apresentadas 845 moções e de­
feridas 'il6 indlcaçó.:!s 

PARLAMENTAR DO ANO 

ConsiderP 1o pelo Comité ele 
Imprensa da Assembléia Legls­
lative como o melhor parla ­
mentar de 1973, o Deputado 
Cláudio Moacyr. a rra l"és de ofi­
cio assinado por todos os inte­
grantes da bancada do MDB 
foi reconduz1do à 11:ierança da 
Op<>sição para a próxima legis-
1a tura 

Em prosseguimento ao Curso 
de Adminis treção Sindical. pa­
trocinado pelo Ministério do 
Trabalho e Previdência Social 
em convênio com a Federação 
das Indústrias do Estado do Aio 
de Janeiro, será realizada no 
dia 22, às 11 horas, uma con­
ferência pelo Dr. Gilson Via­
na, Secretário do Trabalho, com 
a presença do Dr_ Camilo SIi­
va. Delegado Regiona! do Tra­
balho no Estado do Aio. O 
Curso está sendo realizado na 
sede do Sindicato do Comér­
cio Varejista de Nova Iguaçu. 
diriamente, das 18.30 às 22 ho­
ras. 

T.ral·essa Mariano de )Joura 
(esquina da Av. Go• Amanl 
Peh:olo) 

PATI DO ALFEF,-s (vi.A \ti,­
guel Pereira) - c'Lr1amente -
s.10 - 8,oo - 1r.:,o - 12.on . • 
15 00 - 17 ,00 e .-i.:>0 horu.. 

PARACAMBI - 5.30 - 6.30 -
7,00 - 8.30 - 9 15 - 10.00 -
11.00 - li 30 - 12.00 - 13,00 -
13.30 - 14.10 - 14.<0 - 15,15 -
1550 - 16.30 - 17,00 - 1730 -
13.lS - 19,20 e 21.15 horas. 

Churrasco dtl 

Confraternização 

APELO 
Novo Médico 

lguaçuano 
dos Fiscais do INPS 

Será realizado no próximo 
dJa 19, no SftJo do S:r- Manoel 
Goncalves, o tradfclonal chur­
rasco, com a afamada "pelada'' 
en·re os comp0neotes da FI1-
celiiação. Os comandados do 
Chefe de Regfão, João Salga­
do Guimarães, aguardam a 
e.desão de todos. lnformaçõu 
com os F iscais membros da 
Comissão: - Massa, Albertlo 
e Kfldar'". 

Se11hore:, arquitetos <las igre jas, P~la Faculdade Nacional de 
Medicina da Universidade do 
B rasil, colou grau dia 5 do 
t·orrente, em tfolenldade reaH­
Z'\da no Teatro MunfcJpal. o 
doutorando La uro Sérgfo de 
OHvelra, fil ho do sr. t" sra 
L'9óuro de Oliveira. Multo c-um­
prJmentado o jovem médico 
fguaçuano p e lo seu brHhante 
l.Urso. 

11ão coloqueis t fo alta, nas igre jas, 
a Cruz 
que é pe11oso demais parn Jesu, 
111hir Mé Ela . 

Sérgio Fonseca 

-----------------------
Formanda-. em 

piano e teoria 

mu,-ical 
A Escc,la de [,Iuii.:u de No­

va Iguaçu. que manlém con­
vénio com o C'BM e é dfrlgtda 
r,t:la profª. Jacira BorgH Pe­
reira, msndarã ceJel)r;.r ~• 17 
h:L de segunda-ídra, na Jgreja 
d~ 1'•. s•. de F~U m.- e São 
Jorge, mina em ação de gra­
~-u• dei tormanrlo1 em phmo­
J ªº"' Marv ·.tamJnne, Nadia 
f.farJa Ta\ .. rei Ltr fo, Morfa de 
Fdtlma C. FetTefra e Terul­
nha Moote1ro Lima, e em teo­
r.<11 1nusJc&J - Roseane Va len· 
le Gonçalves Corrêa e Luc l 
Valente Cc..,rréa 

E logo 9 1egulr, Jalo ~. h 18 
horu, 00 auditório da Arcádia 
Jguaçuana de Letra,, ha\·e_râ 

m a audição de alunos cta r-.1-
~ol• de Mu1lcr1 de No-.. o lgua-
1,,u, aluno• dl,unto1 em vfolG.o. 
acorcll"llio, b1lé • pfano. 

Concurso Vestibular 
FACULDADES DE 

FILOSOFIA DE 
DIREITO E DE 

NOVA IGUAÇU 
lnscriçõE's a bertas nos ender eços : A v. Marechal Floriano 

Peixoto, 2370 e Av. Abílio Augusto Távora, 2.134, 
no horário das lfi às 2J horas. 

AREAS: Direito, Ciências Humanas, Ciências Biológicas 
e Tecnológicas. 

Curso Vestibular em funcionamento - MESON à noite 

- -------------------' 
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CENTRO 

PROIBIDO OU NAO? - Segun 
do o que pudemos apurar, en 
contra-se terminantmente proi· 
bida a propaganda volante em 
todo o temtorio iguaçUcHlO. Es­
ta decisão é decorrente do pro 
Jeto apresentado na Câmara 
Municipal pelo Vereador Mário 
Marques (AflENAJ, alertando 
para a poluição sonora do meio 
ambiente J;,1 aprovado o rete 
rido projeto pelo Executivo Mu 
nicipal, a p1oibiçáo aos carros 
de propaganda cabe agora a 
Fiscc11izaçáo - no caso a do 
Divisá.o oe Postura - impedir 
esse tipo de publicídade, des­
graçadarnente irritante e só ad 
m1ss1vel em prOvtncia Talve1 
nem a, 

M UDANÇA - AtendenJo a va­
rias solicitações de usuários, a 
Divisão de Trânsito alterou, a 
partir Ca Ultima quarta-feira (dla 
12) , o ponto terminal dos óni­
bus da empresa EVANIL, da Rua 
Coronel Francisco Soares para 
a Rua Treze de Maio 

BLITZ - Tendo em vista as fes, 
tas de fim-de-ano, e tambein a 
determinação do Prefeito Joa 
quim de Freitas. o Oepartamen 
to de Serviços Públicos. tendo 
à frente o Sr . Aristóteles Al­
vim. iniciará, na próxima segw1· 
da-feira (dia 17). uma blitz em 
toda a cidade Todas as divi· 
sões do DSP serão mobiliz~ 
das 

MES QUI TA 

COMISSÃO - Uma comissão 
de moradores da Chetuba es­
teve, na tarde de segunda-feira 
em visita à Câmara "-;unicipal . 
Conversaram com este colunis 
ta e revelaram os mais angus­
tiantes problemas do bail ro 
Segundo nos informaram esses 
moradores. cerca de 3 mil cri­
anças encontram-se impossibili­
tadas de estudar devido a au,. 
sência de escolas na localida­
de _ O estabelecimento de ensi­
no primário mais próximo é o 
Grupo Escolar Manoel Pereira 
dos Reis, localizado na Rua 
Emilio Guadagny. a alguns qu;. 
lõmetros da Chatuba. Sanea­
mento, Iluminação e policíam'3n­
to são os out(OS problemas que 
provocaram sérias reclamações 
dos moradores Do bate-pcpo 
que este colunista manteve 
com :: comissão de mor3rfores 
da C~atuba. participaram os v~­
readores Américo dos Santos e 
Carlos Magno Gomes 

IELFORD RO X O 

IANERJ - Moradores da Rua 
Rocha Caf'Valho estão revolta 
dos eom B falta de organizaçã'l 
da SANER.I em no,~o Mun1,-í 

pio Muitos dos que res1de1n 
na referida ru~ estdO recebera­
do contd.s de dQUd refe. e,1t~ a 
um mt:smo período J. pJQ.J ü11· 

teriormentt. E um <>03urdo 
nos diz um dos moradores -
um órgão do Governo flun,i,,en 
.se eav,ar para as nossas ca:i.H 
contas que já foram pagas . J\lto 
podemos entender como isto e~-­
ta sendo te1to. Porém, um:1 <,, 1 
sa é certa; a desotganização e 
complet.l Estamos nos re:J,11 .. 
do e pretendemos solir..1tar ur.1 
&udiência .Jo Governador Fa.­
mundo Padílha para revelar to­
do esse descalabro~. concluiu 

LOTE QUINZE 

PERIGO - Alertamo ,: quem 
interessar possa que a E.seda 
Nossa Senhora cie Fttim. r.e•, 
ta local idade, está seriamen.e 
ameaçada. pois uma enor;ih! 
barreira localizada nos fun:i 
da Escola poderá desabar a 
qualquer momento. caso nt.o ~.! 
Jª feito, imediatamente, u ,, 
muro de co1,tensão para evitar 
o desastre iminente. Oficio so­
licitando tal obra, conforme apu­
ramos, foi enviado ainda 1,0 
inicio ao Sr. Enéas Barcia, As· 
sessor do Superintendente da 
SUPONI. Até agora nenhuma 
providência foi tomada. Desa 
b<1mento à vista 

BICOS DE LUZ - Fomos pro 
curados pelos moradores das 
Ruas Arcozelo e Atatiba, os 
quais nos revelaram que aguar­
dam a iluminação pública pro~ 
metida para o bairro, por oca• 
siâo das eleições passadas. 
Quem prometeu foi o atual sub­
Administrador, ex-candidato a 
Câmara Municipal pela ARENA. 
Informaram ainda esses mora· 
dores, que as Ruas Arcozelo e 
Atatiba encontram-se completa­
mente esburacadas. E acusa· 
ram, em virtude disso, o grande 
descaso do Sr. Francisco Fer ­
reira Lima, o sul>Alministrador 

SANTA RITA 

REVOLTA - Moradores de Sa ,. 
ta Rita estão revoltados com a 
Empresa Tinguá, pelos péssi 
mos serviços que ela Vem pres 
tando aos seus usuários. "Não 
queira saber a luta que temos 
de enfrentar para apanhar um 
ônibus em Nova Iguaçu. Anti. 
gamente. antes da inauguração 
da linha Nova Iguaçu-Bairro 
Botafogo, conseguíamos entrar 
no õnibu$ Agora. quando CO:'l· 

seguimos. perdemos nossas car· 
telras e até as marmítas, isto 
para não falar das roupas ras 
gadas •• revelou-nos um dos 
usuMios ao colunista. visivel­
mente indignado 

Por outro lado, apuramo!; 
que dois carro~ l<l foram <l' 11 

brados naquela localldade Na 
manhã de segunda-feira, che 
gou a ocorrer um inicio de que. 
bra-quebra, no Centro. devido ao 
atraso nos horários Muitos 
passageiros perderam. em face 
desse atraso, o tradicional trem 
das 6,20 horas e. conseqúente 
mente. o dia de trabalho. 

AUS TIN 

APELO - Moradores desta lo 
nlt «u fozem por nosso ln­
termecho, apelo ao Deputado 
Estadual Oarcilio Ayres, para 
que este soiicite, atra'.lé:; o 
A~scrnbléia Ll?ÇJiSkit;va, a t:on..; 
trução de uma passarela sobre 
a linhn térre:J. conforme outra 
solicitacâo jiJ telta para c1 esta 

, 1 de Co111endador Soares. 

AECUPERAÇAO - Diversas rua., 
que se encontravam totalmente 
olJstruíd~s. toram recuperadas 
pela Sub-Administração, num 
atendimento do Sr. Jurandy Fiei 
da SHva aos apelos de diversos 
r,1oradores de Austin. 

ENGENHEIRO PEDREIRA 

FEIRA - Diversas reclamaç: ., 
têm chegado até nós com re­
ferencia a feira-livre da 1, cali 
dade Os comerci.:.ntes est,:;t, 
se sentindo preJudicados, Jd 
que a feira permanece em fun­
cionamento, aos sábados até 
às 21 horas, e aos domingos atP 
às 16 horas 

MARAPICll 

POSSE - Tomou posse na ma 
nhã de segunda-feira. em subs 
tituição ao Sr. Telines Basíl io 
do Nascimento, na chefia da 
Sub-Administ ração local. o S · 
Amaro Joaquim de Araújo . O 
Sr. Telines foi designado para 
o SEMUTRAN, por indicação do 
Prefeito Joaquim de freitas 

J A PERI 

LIMPEZA - Por determinaç~!'l 
do Prefeito Municipal, a Admi­
nistração iniciará :, total Um 
peza de todas as ruas centra: 
de Japeri. visando as festas de 
fim de ano. O Sr. Gentil No­
gueira Filho vem contando com 
a colaboreção dos comercian 
tes 

PRESTIGIE SUA 

ADívl:NISTRAÇAO 

n1STRITAL 

ABANDONO _ A foto com1,1rova o que semana passada t, ~rnos dito: o total abandono ij qut foi 
relegada a Avenida Guadalajara pelas nossas c1u1or1Uade~ municipais onde \láflO!:I acidentt:5 Já s~ 
ver1!1t aram com fesultados fatais Segundo promessa do DSP. ~erá feita uma recapagem asfáltlcii 
ainda e-ste ano, naquela artérla de acesso e Comendador Soares. Vamos aguardar. 

1) Embora produza apenas 
22"·0 do petróleo que conso­
me, o Brasil pode ter garan­
tido um abastecimento de 
60' o de suas necessidades 
caso venham a ser adotadas 
medidas de racionamento 
Uma das providencias seria 
a adição à gasolina de um 
aditivo que gar~ntiria 32'" 
do ab, .e1:imento que é o 

a} querosene 
b) alco1JI 
e) éter 

2) As nova!; cotaç.óns o 
pc~róle; :o merciltio inter. 
nacional favorecem o ap.-o-­
veitamento de alguns poços 
que n~o eram consideradcs 
econômicos pela Petrobrás. 
1:: o caso do xisto, cujas 
extensas r~servas em nosso 
país pe:manecem inaprovei· 
tadas pelo alto custo que 
~- ~reta o seu benefici<l­
mento, mas que seria viável 
c,:,so o petróleo atinj:, u .. 1 

alto valor As nossas m::iio­
res jazidas estão em São 
Mateus do Sul. 

a) no Rio Grande do Sul 
b) ro P~rar.á 
e) em Santa Catarina 

3) O sertanista Apoc;ia 
Meireles acaba de re:ilizar 
um trabalho de pacificação 
Lom os silvico'::.s tio Ara 
guaia. em Goiás, que se não 
é inédito pelo menos é 
curioso. O sertanista e su~ 
expedição penetraram de 
surpresa na aldeia, utilizan­
do a técnica do impac10 
com presentes na mão e ati­
tude de paz. Os indlos rea 
giram violentamente mas 
nào vendo reação mostrn­
ram se amistosos. A tribo é 
dos 

Pelourinho, em Salvador 
lansfl, temída e respeitada 
nos cultos do candombli!: é 
conhecida no rito católico 
como 

a) Santa Filomena 
b) Santa Bárbara 
e) Santa Luzia 

6) A cantora american, 
Diana Aoss deverá ser a es 
trela principal de "Saravá '" 
musical a ser exibido na 
Broadway, em Nova rorqL1 

baseado no romance de Jor 
ge Amado, (foto) 

a) Dona Flor e Se~s Doi,; 
Maridos 

b) Gabr iela, Cravo e Canela 
çJ r•as:orc:. dc1 Noite 

1 

Coluna d~-­
E.C. Iguaçu 

DIA 00 SI:~ 
·"!1ª Lúcia "" i1a:1 

Jt _ e Lut~ e Marelai. ,,.~ 
fu . ... tonánCJ do e tJi-

01, Pa.uh César e E~~ 
,a f;lh.., do rl--.:t-~.al · 

Uuit > ~,~cana es:.;e ~~-'­
::coai Ctnte de ce;ra.,.e:ti 
J'.>!'.t. v<>:er. a,1rlntipilm~;. 
Ili>; dl&S qui::- correm OOl:ll 
CJ fe1Jáo a crs 7.BiJ ·@ 1 carn<! a._Cr:s 1600. Nloê 
~~:: rnc, Parabén. D!l 

DIRETORIA 
p .:., .- onde ancta O Ykt 

,. t • E~ta de 1.:. 
c~.-.ça uu Qlnõa naQ ~ 
meu po~e? Senhor Pre­
sidente, a prim~ita c:ama 
do clube deve frequer.:,i. 
l~. ~empre. l: l.m.PN$Cm­
d1vel Pelo men01 na 
pi,'t'ma. aos domingOI!. 

TESOURARIA 
Senhor Presidente. tb,. 

serve, atentamen·e a en­
trada _dos a~s-ociad05 pe:a 
portaria e Hrif1quel ~~ 
estão facilitando a tntra 
da de pe.s.soos não asso-­
dadas e de sóci0$-1eve­
dores. Por favor, Presi­
dente, teme medidas d:­
C1mdva:. para acabar cem 
i:i.So. Afinai de c,m as, 
Cguaçu não é um c.ubE' 
de pronncia. 

O que é qu, t-'>tâ acon-­
tecendo e< m o ,·ice-fi­
nanceiro? 

a J avà-cane,eiros 
b) carij6s 
e) pataxós 

4) A nave americana • pjo,. 
ner-10 '" atravessou sem pro 
blem.i~ os cinturões da ra­
diação de JUpiter transmi­
tindo diversas fotografia!S 
que esclarecerão a constl· 
!uição do planeta aos meio~ 
científicos A nave conti­
nuou a viagem que deverá 
afastá-la do sistema solar 
em 1987. Se você é bom co­
nhecedor de mitologia deve 
saber que Júpiter ê 

7) O IBDF (Instituto Brasi 
leiro de Desenvolvímento 
Florestal) estó decidindo se 
concederá ou não licença 
para a caça de patos sel­
vagens. marrecos e paturis 
que estão devastando as cul­
turas no Sudoeste de Goí&s 
A caça só ~ permitida no 
periodo de maio a agosto 
mas devido aos problemas 
que estão se registrando -em 
Parauna (perda da lavoura) 
é possível a concessão de 
licença As lavouras assolrl· 
tias s~10 de 

1 1 

PISCINA 
Apesar das prol._ 

formuladas pei.o INO 
afixado no qua4ro. alcuDI 
associado1 teimam em 
não respeitar tais prcai­
ções. St:r& que a maioria 
não !-&be ler? Neae QIO, 
minha gente, MOBRAL 
neles. 

a) deus dos deuses 
b) deus da guerra 
e) deus das colheitas 

S) Abrindo o ciclo de fes­
tas populares da Bahia, mi­
lhares de pesoas acompa­
nharam a procissão com a 
imaaem de lansã do culto 
afro-brasileiro O cortejo 
saiu do Mercado da Baixa 
do Sapateiro para a Igreja 
do Rosário dos Pretos. no 

a) milho 
b) arroz 
e) feijão 

8) O médico Christian Bar 
nard. pioneiro dos trans­
plantes . chefi,rndo uma equi­
pe médica na Cidade do Ca­
bo realizou o seu 10. trans 
plante de coração e o es· 
tacio do paciente ê satisfa· 
tório apesar de ser de meia 
Jdade De todos os que se 
submeteram a esse tipo de 
operação - fora o recem 
operado - somente restam 
vivos 

a) quatro paci entes 
b) três pacientes 
e) dois pacientes 

., (8 :q (L !e 
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SINDICATOS 
(. OMERCIO VAREJISTA 

Acusamos o recebimento do 
Bolert.m Informe.Uva do SCV 
refe-rente ao mês de novembrÓ 
• A Secretaria do Stndtcato in­
forma aos associados que atnda 
nào p~suem cai-telra, que de­
verão rtQutsitá-la tmedlatamen­
tt.·. Informa ainda a Secretaria 
que- o SCV vt"m envtdando es­
forços.,_ Junto às: autortdade.1 
munic1pa1s, no 1:tentldo da cor­
reção. de falhas na cobrança do 
alvara de _ locullzaçõ.o, falhai; es­
ta.s çue tf:m pro\.'OCado inJUsti­
ça$ grltante,1 • Pr~egue o 
Curso dt Admlntstração Slnd1-
cal, wp n-istonado pelo Mi~­
érlo do Trabalho em convénfo 

'-"ºm u SCV - A:s aul&$ e.,tâo ien­
do rt>,.d1z.ada1 diartamente no 
horttrlo da.s 18.30 a!i 22 ho,·iL:, e­
an• f-Abatft,111; "ª"' 8 ês 12 huM~ 

EMPIIEGADOS NO 
COMERCIO 

Em virtude do Stndlcato pa­
tronal <Smdlcato do Comérct,-, 
Varejista> ter recorrido ao TFT 
contra o aumento de 17,5'1i w ­
bre o saló.rJo de 73. oe comrr­
clt\rios deverão aguardar a de­
cisão do TrlbW1al Superlo1· do 
Trabalho • O SECNl alt'l'ta os 
comerclárlos no 8tnttdo de nii, 1 

a!:iinarem rt'clbüS em branco 
A d.lretorla cont.A com o apato 
das autoridades para ser asse­
KUrodo aos C<'merctártoa o des­
cani,;o ao.:s domingos. con..11tde­
rando-se Que no més de dezem­
bro, prtnctpalmente. os tmpn·­
K&do~ trabalham da, 8 às 22 
h1Jras. 6t"m o de\.·ido paKt1menro 
d&.'S _ horas extras • o, comt-r­
clértos •nvtarã1, a Mla candida­
ta no Pr<•ximo dia 29. para o 

1 

APELO 
Senhor Prestdenle, • 

entrada principal do cJu.. 
be é WJU vergonha. um 
\ e r d a ae1r.J mo.:strenco 
âgregado :\ plama oriCi· 
na! do c!u~. Acho P 
mereci.amo~ cob& melbOr 
Pensam que somos bOll? 
Senhor Pre~idente, modi· 
(,que e:-.ta entrada. ~ 
um bom presente? de N~ 
para os as.socla~ 0~ 

final dl· ano 

SEXTO SENTIDO 
Qb,.ervando a fü~U · 

mia de cada \ict:-prtâ­
dente, chcau<I à co~; 
são de que ala:o au­
está por ,,... leito. O q1lf 
é que está oeorreodo? 

E par hoji• e so. pet-
,val St>m&n~ QUl ,'f'ID 
lt'm mal~ 

REGINA 

SOC I AIS 
CASAMENTO 

Hoje àa 17 borH. n•d;•;:. 
dral de Santo Antonio 

O 
cl 

cuttnga, será_ realfz&1º IU , 
sarnento dos JO\'en• 0

' t ti 
Maria da Conceh;Ao. Elt10 d• 
lho do Vereador Oc':~ , •• , 
Silveira e Sra, e el3 

Vellna Gonçalvet-

ROD.\~ Df. PRAT,\ .
0 1,. 

Amanhã, dia 16, esl .. ,a rtll" 
tejondo ilUU bodal dr PIIJP 
distinto casal Marl~~=1111}dt• 
lháes-1\tadeta Rt>iJ ----------1ncucs1 1• ' concurso dt' J,,.U!-S 1:) 1:-a~. dCf 
i;~r realizado nt) s.,,a .. ú&(U • 

8od1,,vh\J"tos de ?-11 va 
1
~ iL.t i 

Será no próx.1JO' u.1;., J.[d611 
horu, no Ttatro trai • ,~• 
Iguaçu.ina de LC iU'fos. ~,_,r 
n11tal1n11 do, ('Omt-r d1JtrtD11,1 
do havl.'ré. uma fart;, •. 1 flL1" 
çAo de- brtnqu,:d.i.: 
rst ara prf'lt'n te 



•IO.F1or,1o.s0oci .. 
~) GllirielLem.,c.. 

ii.lre'. dalioili 

LlG10 tGLJAÇl.1.4.NO 

p v :.'J 180 do encen::J.ml.nto 
35 do Curso Primarlo, Pa­

J~ "Noel (foto) esteve em_ v1 
;a .. o Colegio, o que mot1v'-u 

~e alcgr.a em toda a me 
!:'da. Mantendo um diálogo 
,t.tuoso com os_ alunos meno-

brincado e v1s1tando as sa­
Jf~, 0 patio e a qu3dra de es-

\~·es 2:comrlanhado pdo Di­
~r Leonardo C:Hielo de. Al-

.:fa O bOin v2lhmho deixo: 
: C~légio a melh_or das lm­
"ssões, car2cter1z~do pel~ 

fomafü,U Emy Roiop1an, . o t•­
mrar desta coluna. A reporta· 
,em do CORREIO DA LAVO' 1· 
IA lá esteve, registrando e f~­
tog~fando o alegre acontec1-
mento • Prosseguiu no decor­
fer Cesta semana a entrega dos 
rtSUltados f.nais ias alunos dos 
curs~s Glnasial, Normal e C1-

erttifJco • Com início dia 11 
(terea-leira) até o dia 13, a 
Secretaria forneceu os resulta 
dos de prov~s e exames aos 
JlunoS do pré-Primário e Ad 
,ni.sSão • As aulas de recu,.e­
nçáo. para aqueles que não lo­
graram aprovação em todas as 
materias, terão inicio no p óxi. 
JnO dia 17 Funcionarão no ho­
rwio de 7,40 às 12 horas • O 

~--------

ESCOLAR 

Curso de Revisão e PreparaçJ 
para os candidatos à s.· série 
fundamental (antl;io ex:im-- d~ 

admissão) est1rá funcionan . o 
no lguaçuano, a partir de 10 de 
janeiro de 74, para os alunos 

procedentes de outros estabe­
lecimentos As aulas serão d:t· 
d..;s na parte da manhã. 

-------------- - -----
CAIIPUS UNIVERSIURIO 

FACULDADE DE FILOSOFIA - Será 
reah:uda no próximo dia 22, às 19 horas, 
um ,a:itar na Churrascaria Minuano. de 
confraternização e despedida dos alunos 
<11 C.' séne (Português-Inglês). • Estão 
Mo realizadas as provas finais da Fa­
cYdode de Filosofia (bloco-Estrada de 
Madureira) • A partir do ano que vem, 
.n ü'timas turmas de Filosofia que ainda 
estio funcionando no prédio da Av. Ma· 
rechal Floriano, 2370, passarão para o 
ftlWO prédio da Estrada de Madureira 
fGs instalações do Centro funcionará a 
hculdade de Direito, atê que fiquem 
lll'Ontas as obras do segundo bloco do 
Ccmpus Universitário 

lar de ingresso à Faculdade de Direi to 
de Nova Iguaçu. para o pr~enchimento 
dJs 200 vagas existentes Inicialmente. 
a Faculdade funcionará em dois turnos 
(;,~la manhã e a tarde) • A partir de 74, 
entrará em funcionamento o 2.º ano do 
Curso de Ciéncias Jurídicas da SESNI 
(Sociedade de Ensino Superior de Nova 
Iguaçu). facilitando a inúmeros estudan­
tes que residem neste Município e que 
atualmente frequentam cursos na Guana­
bara e em outras cidades do território 
fluminense. 

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO SANTO 
At:TONIO 

Hoje, às 8 horas, será realizada a festa 
de encerramento das quatro primeiras 
séries de 1.• grau. Serão apresentados 
números de ballet, canto coral, recita­
ções. declamações, representações foi-

dóricas etc. • Na próxima semana te­
rão lugar as reuniões finais dos conse­
lhos de classe, época em que o corpo 
docente, coordenação e SOE. farão uma 
anâlise de todo o trabalho escolar rea­
lizado durante este ano • Dia 16 (ama­
nhã, domingo). às 10.15 horas. na TV 
Globo, estar5o se apresentando os Co­
rais Infantil e Vila Lobos do IESA, para 
rnceberem os prêmios que merecidamen­
te conquistaram. O CL Escolar congratu­
la-se pelo excelente trabalho da Prof.• 
Odete de Freitas Tinoco à frer.te de se,1 
grupo • Nos próximos dias 18 e 19 se­
rão realizadas as solenidades de forma­
tura do Curso Normal e Ginasial . • Ho­
je, às 15 horas, as crianças que hn.ram a 
primeira comunhão. acompanhadas de 
seus pais, num trabalho promovido l}elo 
Pe. Paulo e a lnnã Alclra, farão uma ce­
lebração do Natal . 

fACULOAOE DE DIREITO - Em jaoei-
11> Pró.<imo será realizado exame vestlbtt 

CIJUGIO AFRANIO PEIXOTO tro Procópio Ferreira, com vis­
tas ao desenvolvimento, no edu­
candário, da arte dramática 
Continuando, o Prof Ru:, tJ­
lou-nos a respeito dos diverscs 
cursos profissionalizantes que 
serão lançados já no próximo 
ano. Entre eles: Eletrônica, To· 
lecomun:cações e Teatro "' Ao 
cc1 .traria do que foi anunciado, 
sert> no dia 20, e não 21, o en­
co .. tio de professores e alunos 
na mr,dalidade de futebol de 
S.:Jlé.o, segundo nos revelou o 
•. r.ico c!e Educ:ição Física, Pro­
lcc:--or Adalberto Diogo Costa 
•lfo dla 21 próximo, o Jardim 
de lnfãnci 1 Princesi:iha Já eSt-'· 
rã ornamentado para o Na!· 1 
por ocasião da festa de en:er~ 
ramento das aulas. Às 9 horas, 
chegará o {dolo da petlzafa, 
P:pai Noel. que será rec~~1do 
N lo Oiret::>r Ruy Afrãnlo Peixo­
to 

,,çÃNICA 

L . .:. tst TERNAC!>EM 

- PI ,TU 

ELETRI- :;TA 

- CAPOTAR! 

A.,.(.., o:./J\3 e 
g k'ollo, .;>93, Vl1o ·~_,,..,., 

COL~GIO MUNICIPA L 

: ''liJTEIRO LOBATO 

Ence1 rnram-se as prova~ fi, 

nais de 73 para todos cur­

_-:.os e turnos do CMML. • Na 
,J:tima tE .;a-feira realizou-se o 
Conselhc_1 de Classe -. Será nc.s 
dia~ 17, 18 e 19 o encontro dos 
irofcssorcs e coordenadores de 
:.irc;;,s, E~!as foram dS últimas 

CENTRO EDUCACIONAL 

DE NOVA IGUAÇU 

As professorandas de 1973 ~s-
1 , '1romovendo o almJç0 de 

·,:,nfraternizaç:ão e Cc·;peold.1 
do CENI, no sitio do Sr Ma 
noel Gonr.1lve! i:iV.J de uma 
das formandas. Minana • O b:il­
,. das formandas .j 1Q73 S':!d 
ealizado em janeiro, a -,edc d 1 

T ris Clube d~ M.__sr 1 1 " 11 

cri •ram em roe ,peração 
Ji rir- 1. grau, enqu::in-

t•J os do 2 permanecerão enl 
' eu: óxlmo dia 19 ' 

Por interr- _n desta coluna, o 
Diretor ou CENI. Prof_ Ed,on 
r ·clr.i. agradece ao Papal 

~el, que esteve em visita ao 
educandário no último dia 7 (fo­
to), pelo e,:celente traba!h 1 

ju-n aos alunos do an1 lgo Prl 
mário Foram belíssimas as 
<1uas palavras, prJnclrialmente 
na r,romoç§o da união 8'T1 torno 
da famllla. ln t tuição que t· 1

-

;11mente atravesse uma fase 
dlficll no con:e,to da to: lede· 

informéJções de uma das lnte-
1rantes da antiga diretoria do 
Monteiro Lobato. Prof. Neuza 
Coelho Braga - Coordenadora 
dr, turno dn manhã. 

Fnrader1 ação 

~,.u Lvil.:i l-11'1 b.:, :.1ue, 91 (<!:squiM 

de G1.1vi0 Tu-:iuir,o) - r .. 1. 9167 

COL!' '0 GONÇALVES DIAS 

l:sta emana todas as séri43s 
, os dlver,;os cursos estiveram 
Pm prova$ finais • Realizou-se 
e. rem uma bonita festa de en­

,-,<)mento das quatro séries 
Jc Curso Primf.lrio. Muito boa 

rrogramação elaborada pelas 
professoras Marlene Aragão e 
Lu. imere Corrêa, que contou 
com d colaboração da~ diversas 
professoras do turno da tarde . 
Sa!lentou-se. dentre as diversas 
,1t. acõcs apresentadas. o Coral 
b• Anjinhos do Jardim de In­
fância. ~· ,..,ervlsionado por T,a 
Sélia • C ponto alto de alegria 
f! animação da criançada foi. 
'"'.Cm dúvida, no instante da che· 
ç ada de Papai Noel. A gurizada 
vibrou intensamente • De 14 a 
21 do corrente, transcorrerá o 
período de recuperação de to­
das as séries • O setor teatral 
fechará com chave de ouro o 
;mo de 73, encenando alnd3 es­
te mês a peça de autorla de 
Chimarrão, • Almas do Outro 
Mundo~, em benefício das cri· 
anças pobres 

Jovem da clHse de 
1955 e anteriores, com 
menos de 30 anos, ifl 
alistado, residente nes­
te Munlclplo. 

1 
Apresente-se. URGENTE, 

na Junta de Servfco MHitar 
de Nova Iguaçu. à Rua Dr. 
Tibau nº 61, das 7 às 13 horas. 
f'l&r::1 tomar conhecimento da 
designacãe de apresentação na 
Comissão de Seleção. 

SERVIÇO MILITAR: - Di­
r eito. Honra e Responsablllda­
dP de Todo Brasi!Ph-o. 

1, q 1 -l~-1. ,~ 

INSTITUTO BRASIL 

Apesar da transferência de 
local motivada ês últimas hi> 
38, em far.e do mau tempo. 

ali.:iiu e sábado último. como 
e~tava previsto, na ~ede da As­
sociação Rural d~ Nova Iguaçu, 
o I Festival de Artes do lnstí· 
tuto Brasil. O êJtito foi total 
Muito animado o ambiente. prin­
cipalmente pela presença ale­
gre de diversas torcidas orga.. 
mzadas, realizou-se dentro do 1 
1--AIB o Concurso de Música Pc>­
pular que teve. num total de 
e mI s1cas inscrita5. 24 classi­
ficadas. • O I FAIB teve como 
patrono do Dr. Albino José da 
Silva - Chefe de Gabinete do 
Prefeito Municipal. Convidados 
de honra: José Haddad, J,-:,rge 
lima e o Chefe do Executivo. 
A coordenação do Festival es­
teve sob a responsabilidade do 
Prof. Adilson Bastos de Castro 
enquanto a Direção-Geral ficou 
aos cuidados do Prof N:i-.:lln 
E\ías Fahour. Con""titlJiram o ju­
ri, os seguintes elementos: 
Aquilino Oommq ·~s Quintas. 
P.ltamiro Alarcál'), Creuza Alar­
cão, Ernesto Bittencourt. Renato 

l~~ª~:i~~0Mj~i: ~~r~5es~ A~~~ 
Rodoplano • As composições 
vencedoras foram: 1 lugar) 
Amor Inútil, de autoria de F1ã-­
vio Silva de Gusmão; 2 • lugar) 
Cedo Demais Para Amar, de 
Francisco Marques da Silva; 3 
lugar) Agora Pedes Perdão, de 
José Godói Neto e 4.'" lugar) 
Viva a Paz, Viva o Amor, de Gll­
cinéa Capela. Os intérpretes 
vencedores foram: 1.• lugar) llze 
Santa Rosa; 2. lugar) Jorge Car­
valho. Os vencedores, composi­
tores e intérpretes. receberam 
troféus, um dos quais ofertado 
[)elo CL. A nnitada foi animada 
pelo conjunto The Blues Velvet's 
• Processam-se os preparativos 
para a primeira colônia de fé­
rias do 18. que terá Início no 
próxímo dia 1.• de Janeiro. no 
centro de esportes e recreacão. 
Inúmeras atrações estão sendo 
anunciadas. além da pn~tica obri­
gatória de todas as modalida· 
des esportivas. 

Pa116ls 11er ltacado 1 e ,.,,,, 
Papel cortado para cotégtos, 

repartlções e pa pela ria . 

Gráfica Nobre 
Rua Treze de Maio, 74 

Nova l et.J~C"· R.T 

BERTOLINI Contabilidade 
Mecanizada Ltda. 

RUA GETÚLIO VARGAS n• 109-NOVA IGUAÇU 

Dep. Jurídico: Dr. Paulo Roberto Castro de Carvalho 
Dep. Contãbfl e Fiscal: 

Alberto Augusto de Olfveira FUho 
Antonio Gflberto Bertcillnl 

- Advocacia 
- Contabllfdflde 

- Administração de Imóveis 
- Auditoria e Perícia 

- Serviços Flscois - Leg:!1lizac;ão de Empresas 

VENHA CONHECER OS NOSSOS MODERNOS 
PROCESSOS DE FOTOCÓPIA E XEROX 
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Adernar Moscosn 

Melhores de 73 
recebem troféus 
do Legislativo 
Em virtude Oa insignittcâncta nurr.c, -.:a de quem co1a 

bora, ol As;oc,~c o c..os Cronistts Esponivos c;c Nova 
Iguaçu (t..CEN1), e um3 e~ti~ade finan::em:mtntc de~icitá­
ria não possuI .. do. na maIor1a das vezes, .? 1ec.<;1t.;: par~ 
co~rir as necassana:1 e impresci;,divc\.,,. o t- .:s~ .. 
situação Oe ~angr.as constar.tcs às ili~ Je1r ~ e AVE~ 
obriga a sua dire:çao a se retrair, deixando <lc red izar 
tividades da \:.JI\C', perder,Go co:n isso. ..e (-. 
desporto igue:;u-..no . Uma Las pror,ll. çCes L~ " 
"'::.soclaç:<.1v e a e.::.,:olr,e e.o~ me:lhorcs c;o uio .. l. J 

es,10:-tn;o dss,d terra Ess3 pron,oç..:.o custa ;,. o c:r .. ca,~ 
s1cl:eravcl, ser.do nu,1tzs \.:Cz~s. cr.1 v:, .U\.IC e;: r ;._ 
.u .. y-- rvr LI- .... , 1 e pa~sou, om.ücfos certo:; nc~E::. e. .. 
mrueCtlO <--staq1.1i:. c"'S3 c.. ·u..:ck~ôe C.J t..JLI I e 
~ .. .11do. no .. , ,., ,._e, «.., 1--cl ~ Ih-O P: ... ,uc. '"e .. ,, ....1, 

m._ i" l c .... .;....,.1 e dad ... o rl"'.ipottista Mauro Rangel Miguei 
Junqueira Garccz, que resol\•e.i, ~tr,n,és do L("gis1a~i1."o, l-•....­
tr.. · ... r a ....... a c.:.rn d cc ,..e e-:: , o. ,_ Juem cor ~­
receu ~o .:11...! .. 1•ório da As .. c.c ê.Çc.'J C..c.T~r4.-,J 1 ... mu,c:-:·:::: r .. u·; 
bem Ca beleza ciaque1a. fe5'tiv1dade Es:c ~no t~rc.mos o 
p::o~seJ:iimento âcsts import::i.ntc promoç3o, com a rcaiiz.:i.­
çao de mzw; uma festa, tambem i,J.troei::ada .-cio I occI 
Lcgislz:tivo desta cidad:?, cumprinc~o· d~t:'! fo;-ma o Vcreado1 
A:vãro Mari2no dos Passos a promess;;. 1eit3 n.-.qucia upc,r 
ur.i ... a<:.c, ja tc:ic!o, inc!i.:slve, &ulor!zacio a c.-:Jmpra C:os trn­
féu::; que se,ão oierecidos aos melhores; do ano. Em nome 
d.a ACEf~I. o nosso particular agradecimento ao Presidente 
Alvinho 

SAO P.DRO ESPETACULAR. 
BATE O NACIONAL 

Sensacional vitoria conse­
guiu o intanterjuvenil do l;;. 
<,;, São Pedro (Bairro da Luz) 
domingo que passou, ao der­
rotar pela contagl:lm cie :, a 
O a equipe de ,gual catego­
ria do Nacional de R1caruo 
o• Albuquerque (GB). ciube 
filiado do D. A. da l+<,;r. 
O encontro fo1 realizado no 
Estádio Dr. Janir Martins de 
Mello, com José Mana na 
aroitragem Celso (2), Va1-
ci1nho (2) e Pingo (1) toram 
os artilheiros da partida. O 
São Pedro jogou com: Jo­
sue: Jaca, Serginho, Deca e 
Maguila: Caca e Para; Bru­
no. Celso, Pingo e Valdinho. 

Na categoria de juveníl, o 
São Pedro empatou com o 
Flamengão por 1 a 1. no Es­
tádio do XV de Novembro. 
Manoel Russo, para o São 
Pedro, e Reinaldo. para o ru­
bro-negro, foram os goleado­
res 

BAIRRO DA LUZ: 1 A O 

O Bairro da Luz venceu, 
domingo passado. em seu 
campo, o E. C. Brasil. pelo 
escore de 1 a o (gol assina­
lado por Gelson, aos 43 mi­
nutos da fase final O e:i 
contra amistoso primou pela 
movime"'tação e o bom tute 
boi apresentado, agradando 
consideravelmente ao grande 
númer:. de torcedore~ qu 
lotarc.m as dependéncias do 
b;.1 o da l'..1Z As equipe-. 

,a,,~ assim BAIHRO 
V~ lUL e. rhr.hos; 80Cd 
Cust6 10 Tutmha tt Jona"" 
·or,;e e P,it.110 Pn-tto: ferso;1 
P do l 1.a e Fun,mdo E 

BP.AS,L. Coe.,; ?;ulo, To 
,J y, n ~e k l! Ferr .. indo 

,~,_ l udcc,:- e M.i· n I e 
P ;bert .l~rge e Cemar 

NJ pell · inc, E'. ·ro :1 
Luz 2 a ' 

LIC1N;O V~I VOLTAR 

N o s -:. o e mpanhelro da 
ACENI L1cinio Costa. não 
tem c.omparecido em nossas 

11 ,,ltimamente com 

lese fJóes MachãUo 
Carlos Manbães 

seus artigos (alias, diga-s2 
de passagem, muito bonsJ, 
em virtude do forte trnur11a 
emocional que sofreu com lJ 

talec,mento de Dona Nair 
sua dedicada esposa. ts ta 
mos dando a explicação aci­
ma, por causa das perguous 
que têm chegado até nós so­
bre o erudito escriba do 
t:URREIO DA LAVOURA 
Em homenagens aos seu~ 
fãs, vamos dar em nossa co­
luna. com a devida vênia uv 
desportista, o seu mais re, 
cente trabalho: TROVAS DA 
SAUDADE (a minha saudo,., 
esposa) - Minha doce na· 
morada / Foi pro Reino do 
Senhor. / No céu. bem-3ven· 
turada, / Eternizou um amor• 

Ficou cheiro de saudade / 
Em tudo perto de mim. . . / 
A minha felicidade / Virou 
tristeza sem fim .. 

Sem ela, o meu valor , 
Ficou zero à esquerda. . . / 
Não há consolo na dor / 
Causada por sua perda. 

Eu devo me consolar / -
Ouvi do Senhor, agora, - / 
Pois ela tem seu lugar 
Perto de Nossa Senhora1 

(Nova Iguaçu, dezembro de 
73). 

SOCIAIS 

A Srta. Marlene Marq:.Je!; 
de Araujo S11va vai receber, 
no próximo dia 18. o seu di­
p1oma de bacharel em Di1e.­
to pela Universidade Gama 
FilhJ. Agradecemos a seU"> 
pais Jarival e Zllda o con­
vite. • José Luiz da Silv~ 
funcionário do E. C. lgu'1Ç 
casa-se hoje. O Sr. Alberto 
Nllson Ri:lmos e esposa se· 
r&o os p:idrinhos. • ili. jo· 
vens Carlos Alberto e Nilza 

asam-se, amanhã, às 17 ho· 
ias, m1 Catedral de Santo An 
tônio de Jacutinga. Ela é fl 
lha do desportista Nilt.on Ca­
semiro da SIiva e de lulza 
Fureira da Silva. • O T. C. 
rie Mesqult~ t~m baile hoJ • 
com Brazi!ien Boy's • Ani­
versariou quarta feira, dia 
12, a Sra. Neusa Ribeiro de 
Oliveira, ec;p:,~a elo nosso 
Presidene Joaqulm dos San­
tos Ol veirn 

Hc'son Soares 
.. ovoo ... ~os 

Olàrlamenl~, du Y 61 12 horH 

A,. Nilo Pe1anh8, 151, sala 202- Hova lguo1u 
'l'ele!one• : 8208 e 8027 

\ Conta-Gota~ 
REDAÇÃO: Rua Juiz Moaclr Marques Moredo. 58 - Sala 403 - Tel. 2180 1 
OFICINA: Rua Lulze Lambert, 91 - Tel. 2167 

ANO LVII - NOVA IGUAÇU (RJ), 15 e 16-12-1973 - N.• 2951 

Nova Iguaçu vence São João 
e disputa troféu amanhã em 

de Meriti 
Nilópolis 

1 

\ 

Jor:ando um tut.('bol bastante 
coordenado em todas as 1ua,; 
linhas. a f=~lecão tguaçuana eli­
minou domi.igo passac,;, a ele 
Sã,> Juáo de Meriti d::.a Campêc­
nato Flwninense de Futebol 
Amadcr, ao derrotá-la pela con­
ta~em de 2 a O, em p:lrtida 
realizada no Estâdlo Augu!-t•:> 
Simões, em Juscelino, Os gol 
for~m assinnlados p-r Nil.~r61 
cpr1m~lro te .:.p~I e B né <e a­
pa complemen!an. A Yitótia t1e 
Nova 1. açu foi jus~. nu::.r~c1-
da, ::,01 j. :' nc., sEmpre m -
Jhor qu a •prc:·enta<;ã'.'.li de Sá 
Jol\o df:' t: n i ao Jo.,go r o ~o 
minutos cc j ,. 

OUTROS DETALHES 

Quem dirigiu o encontro foi 
o ârbitro AiL~on Jo . .:é de O 
ra. da FFD, que teve, nas late• 
rdi~. a O.J"J.Un do., Land.l!inhas 
Luiz. F~rnando e Antô:1h }.! ·lo 
ambc.:; do D.A. da. Liga dr> 
Desportos de Nova Iguaçu. As 
eqmpe3 fcrmaram com as s.;-

gutntft~ con~, ,tulçõ. NOVA 
IGUAÇU - R0berto Pel~. Dé:?, 
OziM e carrca: Né t .. Pa o;.o 
Longo· Oa\'l 1Bané , Nlteró1. 
Pauhn'ho e S::i.bugo <Fuz. 1 

• 

SAO JOAO OE MERITI - Oll-

;o I~~:;: l/it~ ~~~~-~~~ioÔ; T;\1~ 

dé. Português iPalhinha>. PJ.u­
lJnho e O mar cVil.ldCl. R :.-: • 
tr~-: ~ que o•, j)gadLres m~ti,i­
en Ou:o B:..m. O mar e l\'an 
t rc n ctta · º"' n:;1. úmula por 
ai;re~ào ao jui.Z. Os outros in· 

... e e.a equ P! t mbém 
1 , ar. ci, .ac. Por umultuarem 
o J t 

T .:> o 11up~n1 or Hnme rt., 
T i cem> o p.e~1de~te Edmbo 
da Lig e S:i.o Joã.:,. t,,,ntaran.1 
p r~urtar o andamento da par~ 
tida com o fito dl" conse:;ulr 
que o â.rbitro Ail.5on Jm:é de 
Olivc~!-~. ~uspende,~e o j""cgo_ 
O juiz entrctan.o. ent~nd~nd.o 
clara1r.ente q11a! a in tnçã0 Cos 
dirigeni.es de Meríti. qu~ que­
riam a anulação da partida pa­
ra a. rca . .z..1.ção de outra em 

campo neutro nãri deu ouv11os 
a~ msulto3 e s.grE'.": é.. e &.ea-
b('lt: 1 vando a par .1. > seu 
!lnu. 

FHELl!llNAR 

t ict'.lntro pr minar o 'V • 
Ja Iracema venceu o canar 
Tho por 2 a O. E>te j-;g val 
r Camn ~ nat da Segtm'1a 
Divll que a LDNI esta pn­
r..-. ndv Lua. aos 15, e Ch,­
cota• • ª"" 22 minut""s. f 
g<,I '1 or~ do Vt!a 

rnGO OE AMANHÃ 

J,'l. e· "fie da p a :l u • 
,1a f d".:I C.::.mp.onatJ F1.um -
.-.EIL de Fu·etol Ama -or, a 
leçáo jg-u:?.çuana que iidera o 

i u grup'1. Pnf:c t 
c _,.:<.,.,_ h., no E a ,L Jra­

qulm Flores O \·enceG.Jr dcst­
nré'.io fuá jus ao troféu Pre­
Íclto Jc.aquim de Freita:; 

A seleção lguaçuana iá esté classificada. 

Prateleira de notícias 
Aos poucos a nova direção 

do E. (;_ Iguaçu vai tomando 
pé e, e:-n conseqüência, CO· 
locando em prática sua erga. 
nizaçâo. No setor esportivo, 
o jovem Clt.udio Aozzo já foi 
convidado para a assessoria 
de basquetebol Cláudio 
contará com a colaboração 
do eficiente Antônio Carlos, 
um dos mais entendidos nos. 
segredos do esporte da bol<1 
.;.o c2sto A dup!a vai for 
tni;r um::. cs.·olhinha, porq·,.1c 
o negócio. segundo os seus 
autores "'é forjar craques 
por.:i um futuro alvi:;sarelro 
no basqu.?tcbol alv!-negro". 
O v,ce. J.>do Oa:nas.;eno vói 
incrementar a sueca em vir­
tude da grande aceítc1ção que 
vem tendo o referido Jogo 
en!re O!: ,,ssoclados O xa­
clre? também estj na meta 
da ;tual c.Jireção, tanto que: o 
enxadrista Rui Félix Oa!lag 
riol foi convidado para estl• 
d.-r r. assunto. 

-oOo-

por talar em xadrez. ln 
formamos que encontram-se 
abr;-tas. úté o p•oximo sába­
do, as Jns,;rlções para o 11 
Torneio Aberto do 1BC. Os 
Interessados devem se dlrl­
plr e aecretarla ou ao Oe-­
parta:-nento de Xadrez do 
referido clube para m1lores 
informações 

Vale lembrar que este Tor­
neio contará pontos no 
"ra.nklng• lguaçuano. afere-

cendo aos participantes a 
perspectiva de uma vaga no 
próximo campeonato a ser 
realizado nesta cidade, cujo 
patrocínio será do ISC. com 
J coordenação da Federacão 
Flumínense de Xadrez. Deste 
certame, participarão ainda 
as representações de Petró 
polis, Friburgo, Mlracema. 
Volta Aedond.i, Macaé. Nite· 
rón, Teresópolls e outros. 

-oOo-

Em sensacional revanche 
ri.:~lizada no domingo p.-issa­
do, no Estadlo da FNM, o 
Progresso A C. derrotou o 
Cruzeiro do Sul F C . da 
Ilha do Governador, pela con· 
tagem de 2 a t, com tentos 
de Tlão e Nélson. O time 
vencedor formou com'. Chi 
ro: .1.1rge, Lúcio. Duarte e 
Tião; Paulinho e Paulo; Car, 
lito. Nélson, Osmar t. Zenir 
(Dodõ) 

·OÜO· 

Com um gol assinalJdo 
por Lula. na etapa final, o 
Motorista A C derroto:J o 
EMAO (Ilha do Governador) 
em partida amistosa realiza 
da no ultimo dia 7. à noite 
no Estádio do Anchieta A 
equipe do Motorista venceu 
com os seguintes jogadores: 
B e to ; Chambareltl Zeca 
Humberto e C;Jo (Badica) · 
Tonlnho. Lula (Mlta) e Es" 
1}Jnhol, Sabará. Patc Rouco 
e L1..1iz 

Eleições na 

L. D.N .1. 
No final deste mês devera 

se realizar na sede da Liga de 
Desportos de Nova Iguaçu, uma 
Assembléia Geral Ordinária pa­
ra a escolha do Presidente, vi­
ces e Conselho Fiscal (biénio 
74/75) No Bolelim 49173, a di· 
r!ção da liga revelará a posi· 
çao dos filiados com relação ao 
num_ero de votos a que terão 
d~re.to na proxima assembléia 
baseando-se. para tanto, nos ti.' 
tulos conquistados no penado 
72/73. A posiçao dos filiados 
obedecerâ ao seguinte crttérlo: 
titu!o - 1 voto; Inscrição por 
campeonatos - 1 voto: estádio 
- 2 votos; outras Instalações 
esportivas - 1 voto 

Assim sendo, a situação dos 
cl~bes é a seguinte: A C. 
Aliados - 9 votos: E. e Igua­
çu - 16; A A Volantes - 9· 
A. A FIihos de Iguaçu - 4'. 
Esperança F C - 4; E C 
Belford Roxo - 4; E. c. Mi 
guel Couto - 1 Ferroviário F 
L,; - l ; C . R. Ponto Chie - 1 
Heliópolls A. C - 7; Iguaçu' 
B C - 13; Morro Agudo F 
C - 10; Mesquita F C -
10 Potygultr F C - 7; Oue1· 

medos F. C. - 15; T C. de 

Mesquita - 17: União F e 
- 2: S C dos Excursionistas 

11: A A. XV de Novembro 
- 6: A A, Alagoana - 2; e 
Vasqurnho de Morro Agudo - 6 
votos 

e 

•• 
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